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SIGLAS E ACRÓNIMOS

ACP - Atividades de Coordenação Pedagógica

Ae - Apoio ao Estudo

AE - Aprendizagens Essenciais

AEF - Articulação da Escola com a Família

AV - Artes Visuais

CCE - Conselho da Comunidade Educativa

CCH - Cu rsos Científico-H uman ísticos

CE - Conselho Executivo

CEA - Complemento à Educação Artística

CEF - Cursos de Educação e Formação

CFAL - PASEO - Condições de Funcionamento do Ano Letivo - Perfil dos Alunos à Saída da

Escolaridade Obrigatória

CGH - Credito Global de tempos letivos semanais

CD - Cidadania e desenvolvimento

CL - Componente Letiva

CPA - Código do Procedimento Administrativo

CP - Cursos profissionais

CSE - Ciências Socioeconómicas

CT - Ciências e Tecnologias

DGRHE/GGF - Díreção-Geraldos Recursos Humanos da Educação e Gabinete de Gestão Financeira
do Ministerio da Educação

DRAE - Direção Regional da Administração Educativa/Escolar

EA - Educação Artística

ECD - RAM - Estatuto da Carreira Docente da Região Autónoma da Madeira, aprovado pelo Decreto
Legislativo Regional n.s 6/2008/M, na redação atual

EFA - Cursos de Educação e Formação de Adultos

EMR - Educação Moral e Religiosa

controlo

^tivid;_ìLle 
l.l

pÁ1iEc)

{-í)ntJiçüe:i dt',l Funt:iortan.tento citt Atro Letiv() - Perfrl dos Aluno:i à Siiirl;l rJr Fsr:cil;rrirlaek: Oltr'igatriria CF;\L -

Relatório Final de Atividade
P;i1;inr 3 rJr' 57



lrn"
lt{*nonurono."

da Madeira

Secretaria Regional
de Educação, Ciência e Tecnologia
Inspeçáo nôgional do Educaçáo

ENREC - Estrategia Nacional e Regional de Educação para a Cidadania

FPS - Formação Pessoal e Social

GAA - Gabinete de Apoio ao Aluno

IRE - lnspeção Regional de Educação

LH - Línguas e Humanidades

MSA - Medidas Seletivas e Adicionais

MSD - Mapa de Pessoal Docente

NSE - Necessidades de Saúde Especiais

OC - Oferta Complementar

PA - Plano de Atividades

PASEO - Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória

PE - Projeto Educativo

PLA - Português Língua de Acolhimento

PLNM - Português Língua Não Materna

PRI - Projeto de Relatório da lntervenção

PSE - Promoção do Sucesso Educativo

RAM - Região Autónoma da Madeira

RFI - Relatório Final da lntervenção

Rl - Regulamento lnterno

RTP - Relatório Técnico Pedagógico

SRE - Secretaria Regional de Educação, Ciência e Tecnologia

TEE - Trabalho no Estabelecimento de Ensino

controlo

PÁ5EO

Íìelatório Final de Ativìdade
P;r;;ril;t 4 di. 57



l.>- RoglÂoAutónomâ

kxr*nï

Secretaria Regional
de Educaçáo, Ciência e Tecnologia
Inspoçáo Regional do Educaçáo

1. SUMÁRIO EXECUTIVO

O relatório Final de Atividade apresenta uma síntese dos principais resultados da atividade

inspetiva Condições de Funcionamento do Ano Letivo - Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade

Obrigatória (CFAL-PASEO), desenvolvida pela lnspeção Regionalde Educação (lRE) ao longo dotríénio
2022-2025, no exercício das suas competências de tutela inspetiva, nos termos do Decreto

Regulamentar Regional n.s 2I/2024/M, de 4 de outubro, sobre os estabelecimentos públicos de

educação e ensino da Região Autónoma da Madeira (RAM).

A atividade CFAL-PASEO teve como objetivo analisar a organização e o funcionamento do ano
letivo, à luz do referencial do Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória (pASEO) e do
enquadramento normativo vigente, designadamente o Decreto-Lei n.s 55/2018, de 6 de julho,

adaptado à RAM pelo Decreto Legislativo Regional n.s 1,L/2020/M, de 29 de julho, ambos na redação

atual, avaliando a conformidade dos procedimentos adotados pelas escolas, a racionalidade e eficácia

da gestão dos recursos humanos e educativos, bem como o impacto das opções organizacionais e

pedagógicas na promoção do sucesso escolar, da equidade e da inclusão.

A intervenção abrangeu oito estabelecimentos de ensino da rede pública regional, integrando
os 2.s e 3.s ciclos do ensino básico e, em várias escolas, o ensino secundário. A metodologia utilizada
assentou na análise documental, na observação direta, na realização de reuniões e entrevistas com os

órgãos de gestão e estruturas intermédias, permitindo uma apreciação global e fundamentada das
práticas orga n izativas e pedagógicas im plementadas.

Da análise efetuada, conclui-se que, de um modo geral, as escolas demonstram um esforço
consistente de alinhamento com os princípios do PASEO e com os normativos aplicáveis, verificando-
se níveis globalmente satisfatórios de conformidade no planeamento do ano letivo, na constituição
das turmas, na organização das ofertas educativas e na implementação das matrizes curriculares-base.

ldentificaram-se, igualmente, práticas que evidenciam preocupação com a inclusão, a adequação das

respostas educativas às necessidades dos alunos e a promoção do sucesso educativo.

Não obstante, foram igualmente assinaladas situações de desconformidade e

constrangimentos na aplicação dos normativos em vigor, designadamente no que respeita à

constituição de turmas e grupos, à organização de determinadas ofertas educativas, à gestão do
credito global de tempos letivos e à distribuição da carga horária em algumas disciplinas. Estas

situações, embora nem sempre generalizadas, podem traduzir-se em irnpactos na equidade das

respostas educativas, na racionalidade da gestão dos recursos e no cumprimento integral do quadro
legal aplicável.

O relatório identifica, assim, áreas suscetíveis de melhoria, apresentando conclusões e

propostas orientadas para o reforço da conformidade legal, da eficácia organizacional e da qualidade

do serviço público de educação, contribuindo para uma reflexão fundamentada e para a tomada de

decisão por parte das entidades competentes, no quadro dos princípios da responsabilidade, da

transparência e da valorização da escola pública inclusiva.
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2. TNTRODUçÃO

O presente Relatório Final de Atividade insere-se no âmbito da atividade inspetiva CFAL-

PASEO, desenvolvida pela lnspeção Regional de Educação (lRE) ao longo do triénio 2022-2025, no

exercício das suas competências legais de tutela inspetiva sobre os estabelecimentos públicos de

educação e ensino da RAM. Esta intervenção enquadra-se no disposto no Decreto Regulamentar

Regional n.e 2tl2O24/M, de 4 de outubro, que define a orgânica e as atribuições da lRE,

designadamente nos domínios da avaliação, verificação, acompanhamento e controlo da legalidade

da ação educativa, em observância dos princípios da responsabilização e da prestação de contas.

A atividade CFAL-PASEO teve como propósito central analisar e acompanhar a organização e

o funcionamento do ano letivo nas escolas da rede pública regional, tendo como referencial

estruturante o PASEO e o enquadramento normativo consagrado no Decreto-Lei n.s 55/2018, de 6 de

julho, adaptado à RAM pelo Decreto Legislativo Regional n.s tt/2020/M, de 29 de julho, ambos na

redação atual. Este diploma consagra a autonomia das escolas na gestão e desenvolvimento do

currículo, promovendo a flexibilidade curricular, a inclusão e a adequação das respostas educativas

aos contextos e às necessidades dos alunos, assumindo o PASEO como referencial para a organização

do ensino e das aprendizagens.

A ação inspetiva decorreu em diferentes estabelecimentos de ensino, abrangendo os 2.e e 3.e

ciclos do ensino básico e, em várias escolas, o ensino secundário. A recolha e análise da informação

assentaram em metodologias de observação, análise documental, reuniões e entrevistas com os

órgãos de gestão e outras estruturas relevantes, permitindo uma visão integrada das opções

organizacionais e pedagógicas adotadas no planeamento e na concretização do ano letivo.

O presente relatório sistematiza os resultados das intervenções realizadas, evidenciando

aspetos de conformidade com os normativos em vigor, boas práticas identificadas, situações de

desconformidade e constrangimentos verificados, bem como apresentando conclusões e propostas

orientadas para a melhoria contínua do funcionamento das escolas. Constitui, assim, um instrumento

de apoio à reflexão, à tomada de decisão e à prestação de contas, no quadro da promoção do sucesso

educativo, da equidade e da valorização da escola pública inclusiva'

2.1. Enquadramento

O Decreto-Lei n.s 55/2Ol-8, de 6 de julho, adaptado à RAM pelo Decreto Legislativo Regional

n.e 1,I/2020/M, de 29 de julho, ambos na redação atual, consagra a autonomia das escolas para a

construção de um currículo ajustado aos contextos e às necessidades dos alunos, promovendo a

tomada de decisões curriculares e pedagógicas sustentadas no diálogo com os alunos, as famílias e a

comunidade, bem como a gestão flexÍvel das matrizes curriculares-base.

controlo

PA:)Et-ì

Relatório Final cle Atividade
l.',,.'rrt.r fr,ì.'57



lrn.aty
' Regiâo Autónoma

*#l*1r.1

Secretaria Regional
de Educaçáo, Ciôncia e Tecnologia
Inspoçâo Rogional do Educaqáo

A regulamentação das ofertas educativas do ensino básico e do ensino secundário previstas
nos n.es 2,4,5 e 6 do artigo 7.e do Decreto-Lei n.e 55/20t8, de 6 de julho, na redação atual, encontra-
se consubstanciada na Portaria n.p 223-A12018, de 3 de agosto, na Portaria n.s 226-A/201g, de 7 de
agosto, e na Portaria n.s 235-A/2018, de 23 de agosto, todas na redação atual. A regulação dos Cursos
de EducaÇão e Formação (CEF) e dos Cursos de Educação e Formação de Adultos (EFA) consta,
respetivamente, do Decreto Legislativo Regional n.s U/2005/M, de 1-1 de agosto, da portaria n.e

tt8/2005, de L4 de outubro, na redação atual, bem como da Portaria n.s 86/2022, de 4 de fevereiro,
na redação atual, adaptada à RAM pela Portaria n.s 478/2022, de 22 de agosto. O português Língua
de Acolhimento (PLA) e o Português Língua Não Materna (PLNM) encontram-se regulados pela
Portaria n.s 1'83/2020, de 5 de agosto, alterada pela Portaria n.s t84/2022, de 21,de julho.

A operacionalização obrigatória do currículo dos ensinos básico e secundário, orientada para

a aquisição das competências previstas no PASEO, homologado pelo Despacho n.e 6478/2017, de26
de julho, pressupõe o adequado planeamento, organização e execução da atividade educativa. Neste
contexto, na RAM, o Despacho n.p240/2018,de24 de julho, alterado pelo Despacho n.e 457/2020,
de 24 de novembro, estabelece a atribuição de um crédito global de tempos letivos semanais (CGH),

por ano escolar, reforçando a autonomia na gestão intermédia, na articulação curricular e na

coordenação pedagógica. Complementarmente, a Portaria n.s761,/2020, de24 de novembro, na sua
redação atual, regulamenta os recursos específicos de apoio à aprendizagem e à inclusão previstos no
Decreto Legislativo Regional n.s tr/202o/M, de 29 de julho, na redação atual.

lntegra ainda esta moldura normativa a Portaria n.s 3!3/2022, de 20 de junho, que define
princípios pedagógicos, normas e condições relativas à organização e gestão orientadas para os
alunos, designadamente no que respeita a horários, constituição de turmas e grupos e respetivo
funcionamento.

Este enquadramento normativo, centrado na igualdade de oportunidades e no sucesso
educativo numa escola pública inclusiva, constitui um referencial comum para o planeamento, a

concretização e a avaliação interna e externa do ensino e da aprendizagem, com base nas

Aprendizagens Essenciais (AE) e no pASEO.

Neste quadro, compete à lRE, nos termos do Decreto Regulamentar Regional n.e 2I/2024/M,
de 4 de outubro, o exercício da tutela inspetiva dos estabelecimentos de educação e ensino, através
de ações de avaliação, auditoria, verificação, apoio técnico e acompanhamento, integradas no
respetivo Plano de Atividades. Considerando os princípios da responsabilização e da prestação de
contas, designadamente os previstos na alínea n) do n.o 4 do artigo 2.s do referido diploma, a IRE

implementou a atividade intitulada "Condições de Funcionamento do Ano Letivo - perfil dos Alunos à

Saída da Escolaridade Obrigatória" (CFAL-PASEO), com o objetivo de recolher informação relevante
sobre a organização das escolas públicas da RAM, sustentando a produção de conhecimento e a

tomada de decisão.
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2.2. Objetivos da intervenção

O CFAL-PASEO, no tocante a cada unidade a intervencionar reveste-se dos seguintes

propósitos/objetivos :

. Promover uma escola inclusiva suportada no referencial do PASEO;

. Promover a melhoria das aprendizagens e do sucesso escolar dos alunos;

. Fomentar práticas impulsionadoras de racionalidade e eficácia na organização e

gestão dos recursos humanos;

. Analisar as decisões e os procedimentos desenvolvidos em sede de organização do

ano letivo, no contexto da organização da escola, tendo em conta a equidade e a melhoria do serviço

público de educação;

. Assegurar o controlo da legalidade dos procedimentos e das decisões inerentes à

organização do ano letivo, no âmbito dos normativos vigentes;

. ldentificar as situações de desvio em relação aos normativos em vigor, que se

traduzam em prejuízo para os alunos, para os docentes e/ou para o erário público;

. ldentificar possíveis constrangimentos decorrentes da aplicação dos normativos em

vigor, formulando propostas de alteração;

. Avaliar o grau de racionalidade e eficácia na gestão dos recursos humanos, centrada

na melhoria da resposta educativa.

2.3. Metodologia

A metodologia utilizada no CFAL-PASEO assentou num conjunto diversificado de interações,

com a finalidade de obter o melhor conhecimento dos normativos vigentes e aplicáveis, bem como a

profícua apropriação e compreensão das orientações emanadas pela tutela, muito em concreto pelas

diversas entidades detentoras das competências e atribuições nas matérias em estudo, num quadro

de transparência, com vista à construção e ao incremento de um figurino interventivo no âmbito do

perfil da ação inspetiva, norteado por princípios de imparcialidade, credibilidade, confiança e

colaboração, numa lógica interativa de prossecução do interesse público e de defesa dos legítimos

interesses dos diversos atores, muito em particular dos discentes e dos docentes.

Para a preparação da intervenção revelou-se, desde logo, evidente a necessidade de proceder

à pesquÌsa, recolha e análise documental, no sentido de serem conhecidos todos os normativos e

orientações vigentes e aplicáveis, bem como de compor o respetivo dossier de apoio, isto é, a

reconstrução e atualização do acervo legala partilhar pelos profissionais da IRE suscetíveis de aplicar

o projeto, visando a harmonização e a homogeneidade de conceitos e procedimentos no âmbito da

ação inspetiva a desenvolver.
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Nesta linha, enquadrou-se a necessidade e o cabimento da efetivação da procura de
entendimentos com a Direção Regional de Educação (DRE) e com a Direção Regional da Administração
Escolar (DRAE), sem prejuízo de outras entidades competentes e executivas nas matérias objeto das

análises abrangidas pelo CFAL-PASEO, com o propósito de obter e articular, de forma inequívoca, o
conhecimento e as perceções, com a subsequente apropriação clo quadro conceptual, clos

instrumentos normativos, das normas e das orientações emanadas e em vigor, tendo em consideração
especificidades regionais, designadamente as decorrentes da adaptação à RAM, concretizada pelo
Decreto Legislativo Regional n.s 1"1/2020/M, de 29 de julho, na redação atual, em domínios como a

gestão, o planeamento e a organização pedagógica, a gestão pedagógica e curricular, as dinâmicas
pedagógicas e a flexibilidade curricular, nomeadamente no que respeita às matrizes curriculares-base
da oferta de cada escola e às opções no âmbito da autonomia, bem como à aplìcação dos princípios e

das normas garantidoras da inclusão, enquanto processo orientado para a resposta à diversidade de
necessidades e potencialidades de todos e de cada um dos alunos.

Subjacente à arquitetura delineada, muito particularmente na vertente da execução, revelou-
se relevante a análise da conexão com o CGH estabelecido pelo Despacho n.s 24O/2OIS, de 24 de
julho, com incidência na gestão do pessoal docente, designadamente na elaboração dos respetivos
horá rios/sema nários.

A intervenção inspetiva desenvolveu-se com recurso a metodologias de observação e de
análise documental (Plano de Ação Estratégica, Plano de lnovação Curricular, pedagógica e

Organizacional, projeto educativo, regulamento interno, planificação e organização em articulação
com o PASEO, atas do Conselho Pedagógico relativas à planificação estratégica global e anual, planos
curriculares de turma, listas de alunos por turma, horários/semanários de alunos e docentes, entre
outros considerados pertinentes), bem como através da realização de reunìões e entrevistas a

membros das estruturas de gestão, incluindo a gestão intermédia, e da correlação da informação
obtida, a qualfoi registada nos documentos criados para o efeito.

A implementação e o desenvolvimento do CFAL-PASEO, em cada uma das oito (8) escolas da

rede pública da RAM, revelaram-se exequíveis numa perspetiva metodológica mista, assente na

presença na unidade alvo da intervenção durante a maior parte do seu período de duração, o que
possibilitou um conhecimento aprofundado da dinâmica inerente ao propósito da ação inspetiva, com
o consequente registo da informação recolhida e das considerações subjacentes à condução da
política educativa implementada, a refletir no Projeto de Relatório da lntervenção (pRl) e no
subsequente Relatório Final da lntervenção (RFl).

A implementação do CFAL-PASEO em cada unidade intervencionada foi desencadeada
mediante despacho do Senhor Diretor da lRE, que autorizou o início dos procedimentos e nomeou os
profissionais responsáveis. O processo foi concluído com o envio do RFI às escolas, que integrou o
despacho do Diretor da lRE, formalizando a conclusão da intervenção, com determinação de
a rq u íva mento ou outro enca minha mento considerado conveniente.

A intervenção abrangeu o período compreendido entre a data do primeiro contacto, por
telefone ou outro meÌo considerado adequado, com o responsável pelo órgão de gestão da escola,
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com vista ao agendamento da reunião inicial para comunicação do objeto, dos objetivos, das

metodologias e dos procedimentos subsequentes (data de início da intervenção), e a data do envio do

respetivo RFI à unidade intervencionada, correspondente à conclusão da intervenção'

2.4. Âmbito e duração

A intervenção inspetiva no âmbito da atividade CFAL - PASEO decorreu ao longo de 3 (três)

anos letivos. No ano letivo de 2022/2023, foi realizada na Escola Básica e Secundária Padre Manuel

Álvares; no ano letivo de 202312024, teve lugar na Escola Básica dos 2.s e 3.s Ciclos da Torre; e, no

ano letivo de 202412025, abrangeu a Escola Básica e Secundária de Machico, a Escola Básica e

Secundária Gonçalves Zarco, a Escola Básica e Secundária D. Lucinda Andrade, a Escola Básica e

Secundária de Santa Cruz, a Escola Básica dos 2.s e 3.s Ciclos do Estreito de Câmara de Lobos e a Escola

Básica dos 2.s e 3.s Ciclos Dr. Horácio Bento de Gouveia'

A intervenção inspetiva iniciou-se com a apresentação da atividade pelo Diretor da IRE aos

membros dos Conselhos Executivos das escolas intervencionadas, com a presença da equipa inspetiva

responsável pelo desenvolvimento do projeto. Na sequência desta reunião, a equipa reuniu com os

membros do Conselho Executivo de cada escola, com vista ao agendamento do início dos trabalhos e

à solicitação do preenchimento dos Mapas de Serviço Docente (MSD) e dos Mapas de Projetos e

Cargos, a remeter por correio eletrónico em data anterior à intervenção'

As equipas inspetivas, constituídas por dois ou três elementos, desenvolveram a sua ação em

cada estabelecimento de ensino num período total de cinco dias úteis.

2.5. Procedimentos

A implementação do CFAL-PASEO em cada unidade intervencionada foi objeto de uma prévia

comunicação escrita, consumada com o envio de um ofício por parte do Diretor da lRE, via correio

eletrónico, na qual é efetivada a informação no que reporta ao propósito da ação inspetiva, aos

objetivos, aos domínios abrangidos, ao período estimado de execução, aos documentos de

organização e estratégicos a disponibilizar para consulta e à identificação dos responsáveis pela ação

na escola, referindo a concretização do sequente contacto por parte destes para o agendamento da

reunião de início e de articulação de metodologias, bem assim de outros aspetos que possam ser tidos

de interesse.

Sequencialmente, os profissionais responsáveis nomeados pela implementação do projeto

desenvolveram os contactos telefónicos ou utilizaram outros meios tidos por convenientes, visando o

agendamento e a concretização da primeira reunião com os membros do conselho executivo, na qual
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é apresentado o CFAL-PASEO e inerentes metodologias e dinâmicas a incrementar. Neste contacto,
foi de toda a conveniência a definição e concordância quanto ao correio eletrónico a ser utílizado pelas
partes, por forma a agilízar toda a comunicação.

No domínio da ação inspetiva foram recolhidos e registados elementos qualitativos e
quatttital.ivus te[etettLes à administrãção ê gêstão de cada unrdade a intervencionar, sendo
preenchidos os instrumentos de trabalho, nomeadamente quanto a:

- População escolar;

- Planeamento e organização com vista ao desenvolvimento do pASEO;

- Opções relativas à autonomia e flexibilidade curricular;

- Matrizes curriculares-base e distribuição das cargas curriculares;

- Crédito global de tempos letivos semanais;

- Organização dos recursos especÍficos de apoio à aprendizagem e inclusão dos

alunos;

- constituição dos grupos/turmas, mediante a oferta da escora;

- Enriquecimento curricular e sua organização;

- Organização dos horários/semanários dos alunos;

- Organização do serviço docente, incluindo os horários/semanários;

- Coadjuvação em sala de aula.

A concluir a presença dos responsáveis pela ação inspetiva na escola, foi promovida uma nova
reunião (reunião de encerramento da intervenção) com o órgão de gestão do estabelecimento de
ensino, com o propósito de, sucintamente, comunicar a apreciação dos resultados obtidos.
Concomitantemente, foram informados dos sequentes procedimentos, relativos ao pRl e ao RFl.

O primeiro, a formalizar e a remeter pelos profissionais responsáveis pela ação, visando a
pronúncia da unidade intervencionada, nos termos do previsto no artigo I21,.e - "Direito de audiência
prévia" e no artigo I22.e - "Notificação para audiência", ambos estabelecidos no Código do
Procedimento Administrativo (CPA), aprovado pelo Decreto-Lei n.e 4/201.5,de 07 de janeiro, na versão
atual

O segundo, cuja formalização ocorre após análíse da respetiva pronúncia, é remetido à

unidade intervencionada, decorrido o prazo concedido para o efeito.
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2.6. Colaboração das entidades

intervencionadas

Foram intervencionadas as oito (8) escolas referidas no2.4 que abrangem os 2.e e 3.4 ciclos

do ensino básico, das quais 7 (sete) também abrangem cursos do ensino secundário, doravante

abreviadas como:

1 - EBS Padre Manuel Álvares

2 - EBS de Machico

3 - EBS Gonçalves Zarco

4 - EBS D. Lucinda Andrade

5 - EBS de Santa Cruz

6 - EB23 do Estreito de Câmara de Lobos

7 - EB23 Dr. Horácio Bento de Gouveia

8 - EB23 da Torre

Durante as intervenções, as escolas mostraram-se colaborantes, quer no envio de

documentação, quer na prestação de esclarecimentos às equipas inspetivas.

Quando remetidos os projetos de relatório e decorrido o prazo legal, nenhuma das escolas

usou do direito de audiência prévia, concordando tacitamente com o teor daqueles.

3. ANÁLISE DOS DADOS

RECOLHIDOS

A constituição das turmas dos 2.s e 3.s ciclos do ensino básico e ensino secundário das escolas

analisadas segue o disposto previsto na alínea d) do n.o 3 do artigo 17.p da Portaria n.p 313/2022, de

2O de junho, que determina o seguinte: "As turmas dos 2.s e 3.s ciclos do ensino básico e as turmas

do ensino secundário têm um referencial de 20 alunos, tendo as turmas dos 5.s e 10.s anos de

escolaridade o limite máximo de 23 alunos". Estes limites podem ser ajustados, conforme previsto no

n.s 5 do mesmo artigo, quando nas turmas existam alunos abrangidos por medidas seletivas e

adicionais (MSA) ou com necessidades de saúde especiais (NSE), devidamente fundamentadas nos

respetivos Relatórios Tecnicos Pedagógicos (RTP) e/ou Programas Educativos lndividuais (PEl).
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3.1. Planificação e organização em

articulação com as AE com vista

ao PASEO

3.1.L. Execução Calendário Escolar

No âmbito da execução do calendário escolar, importa referir que, no ano letivo de

202212023, a EBS Padre Manuel Álvares cumpriu as disposições constantes do Despacho n.e

283/2022, de 29 de julho (RAM), que aprovou o calendário escolar para os estabelecimentos de

educação e ensino da rede pública da RAM. Em conformidade com as premissas aíestabelecidas para

os ensinos básico e secundário, a Escola cumpriu 168 dias letivos nos 5.e, 6.e,7.e e 8.s anos de

escolaridade, 163 dias letivos no 9.4 ano, 165 dias letivos no LO.s ano e 160 dias letivos nos 11.q e 12.s

anos de escolaridade.

Relativamente ao ano letivo de 2023/2024, a EB23 da Torre executou o calendário escolar nos

termos do Despacho n.e 225/2023, de 12 de julho (RAM), aplicável às atividades letivas do ensino

básico. Tendo as atividades letivas tido início a L3 de setembro de2023, a Escola encontrou-se em

condições de cumprir 162 dias letivos nos 5.e aos B.e anos de escolaridade e 155 dias letivos no 9.e

ano.

No que diz respeito às escolas intervencionadas no ano letivo de 2024/2025, estas

organizaram a sua atividade letiva de acordo com o Despacho n.s 35812024, de 30 de julho (RAM),

que aprovou o calendário escolar para esse ano letivo. A EBS de Machico organizou o seu ano letivo
em dois semestres, tendo o início das atividades letivas ocorrido em lL de setembro de2024 para o
5.e ano de escolaridade e em 12 de setembro de 2024 para os restantes anos, no âmbito dos ensinos
básico e secundário.

Ainda no mesmo ano letivo, a EBS D. Lucinda Andrade e a EBS Gonçalves Zarco, no domínio
do ensino básico, iniciaram as atividades letivas a 9 de setembro de2024, nos termos do Despacho

n,s 358/2024, de 30 de julho (RAM), e da Portaria n.s 313/2022, de 20 de junho, em condições de

cumprir 168 dias letivos nos 5.e aos 8.e e l-O.s anos de escolaridade e 164 dias letivos nos 9.4, l-j-.e e

l-2.s anos.

A EB23 Dr. Horácio Bento Gouveia, considerando as disposições do Despacho n.s 358/2024,
de 30 de julho (RAM), em articulação com a Portaria n.s 313/2022, de 20 de junho, organizou
igualmente o ano letivo em dois semestres, no domínio do ensino básico. Tendo iniciado as atividades

letivas a1'2de setembro de2024, a Escola encontrava-se em condições de cumprir 165 dias letivos
nos 5.e aos 8.e anos de escolaridade e 161 dias letivos no 9.e ano.

De igual modo, a EB23 do Estreito de Câmara de Lobos e a EBS de Santa Cruz cumpriram, de

forma global, as disposições legais aplicáveis ao calendário escolar no ano letivo de 2024/2025,
assegurando a execução das atividades letivas em conformidade com o calendário aprovado para os

estabelecimentos de educação e ensino da rede pública da RAM.
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À exceção da EB23 da Torre, que funciona por períodos letivos, todas as escolas

intervencionadas optaram por organizar o calendário letivo em regime semestral.

3.1.2. Plano de Ação Estratégica

A análise global às escolas avaliadas evidencia que estas demonstraram, de um modo geral,

conhecimento da arquitetura subjacente à conceção do PASEO e da sua articulação com o Projeto

Educativo, as AE, as matrizes curriculares-base e as Estratégias Nacional e Regional de Educação para

a cidadania (ENREc), conforme enquadrado pelo Decreto-Lei n.e 55/20!8, de 6 de julho, adaptado à

RAM pelo Decreto Legislativo Regional n.e Il/2020/M, de 29 de julho, ambos na redação atual. Em

várias escolas, esse enquadramento encontra-se refletido nos documentos produzidos e nas práticas

de planeamento e organização do ano letivo.

Não obstante, foram evidentes as fragilidades ao nível da conceção, formalização e

sistematização de planos estratégicos de ação, conforme previsto nos artigos 23.s e24.s da Portaria

n.s 313/2022, de 20 de junho, bem como na alínea b) do n.s 1 do artigo 10.s do Despacho Normativo

n.s IO-B/2OIB, de 6 de julho, verificando-se que, em diversos casos, a intencionalidade conducente à

operacionalização do PASEO não se encontra suficientemente explicitada nem agregada num

documento estrutu ra nte.

Assim, revelou-se necessário reforçar a clarificação da articulação entre planeamento

curricular, execução e avaliação interna, assegurando o cumprimento das matrizes curriculares e das

cargas horárias legalmente estabelecidas, bem como a integração de mecanismos regulares de

monitorização e autoavaliação, enquanto estratégia de melhoria da qualidade das aprendizagens e de

promoção do sucesso educativo de todos os alunos.
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3.2. Organização do Ensino Básico

3.2.1. Constituição das turmas/grupos

a) 2.c ciclo do ensino básico

Através da análise do Gráfico n.e 1-, denominado "Média do número de alunos por turma e
por escola (5.0 ano de escolaridade)", e dos relatórios finais das escolas intervencionadas, verificou-se
que, relativamente ao 5.e ano de escolaridade, aEB23 Dr. Horácio Bento de Gouveia não cumpriu o

limite máximo de 23 alunos por turma, definido na alínea d), n.o 3, do artigo i-7.s da portaria n.e

3t3/2022, de 20 de junho. No turno da manhã, as 7 (sete) turmas registaram 27 alunos cada,

ultrapassando o limite previsto. Em contrapartida, a norma foì respeitada no turno da tarde, em que

as 5 (cinco) turmas se situaram entre 14 e 17 alunos, resultando numa média global de 22 alunos por
turma.

Entre as restantes escolas analisadas, aferiu-se que a EBS Gonçalves Zarco apresenta uma

média de 20,3 alunos por turma, dentro do limite previsto; as demais escolas registaram médias abaixo

do limite de 23 alunos.

Gráfico n.e 1- Média do número de alunos por turma e por escola (5.0 ano de escolaridade)

5.o ano de escotaridade
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Em análise ao Gráfìco n.s 2 denominado de "Média do número de alunos por turma no 6.e

ano de escolaridade por Escola" observou-se que as 8 (oito) escolas analisadas têm uma média global

de cerca de 18,4 alunos porturma, conforme o disposto nas alíneas2 i) do n.s 1- do artigo 2.s e d)do

n.s 3 do artigo 17.e da Portaria n.s 313/2022, de 20 de junho.

Gráfico n.e 2 - Média do número de alunos por turma e por escola (6.0 ano de escolaridade)

6.0 ano de escolaridade
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Em suma, a análise da constituição das turmas dos 5.s e 6.e anos de escolaridade evidencia

que, na maiorÌa das escolas, o número de alunos obedece ao previsto nas. No 5.e ano de escolaridade,

apenas a EB23 Dr. Horácio Bento de Gouveia constituiu turmas de 5.s ano de escolaridade com mais

de 23 alunos no turno da manhã, enquanto as demais escolas respeitaram o limite (ver nota de rodapé

n.s 1).

2 
a línea l) do n.p 1 do artigo 2.4 da Porta ria n.e 3I3/2O22, de 20 de jun ho, que refere o seguinte: "i) < Referencial> - volor indicativo ou médio

de crionças ou olunos, que serve como orientodor para o estobelecimento de educoçõo e de ensÍno no constituição quantitotivo das turmos

e grupos."

alínea d) do n.e 3 do artigo 17.s da Portarla n.q 313/2022, de 20 de junho, que refere o seguinte: " d) As turmos dos 2.e e 3.e ciclos do ensino

básico e os turmos do ensino secundário têm um referenciol de 2O olunos, tendo as turmos dos 5.a e 70.e onos de escolaridade o limite

máximo de 23 olunos.".
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b) 3.s ciclo do ensino básico

A análise da constituição das turmas do 7.s ano de escolaridade nas 8 (oito) escolas
intervencionadas, ilustrada no Gráfico n.e 3, demonstra que, no conjunto, o número medio de alunos
por turma se situa em 19,5 (ver nota de rodapé n.e 1).

O Gráfico n.q 3 permite observar variações significativas entre as escolas, destacando-se a EBS

GonçalvesZarcoe aEB23Dr.HorácioBentodeGouveiacomumamedia de24,5e23,2alunospor
turma, respetivamente, e a EBS D. Lucinda Andrade, que apresenta a média mais baixa (14,3 alunos
por turma).

Gráfico n.e 3 - Média do número de alunos por turma e por escola (7.0 ano de escolaridade)

7.o ano de escolaridade
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Relativamente à análise da constituição das turmas do 8.s ano de escolaridade nas 8 (oito)
escolas intervencionadas, através do Gráfico n.e 4, e possível aferir que o valor medio global de alunos
porturma obedece ao previsto na alínea d), do n.o 3 do artigo 17.e,da Portaria n.e313/2022,de20
de junho, no entanto, observam-se diferenças significativas entre as escolas.

A EB23 Dr. Horácio Bento de Gouveia apresenta a média mais elevada, com 24,3 alunos por

turma, seguida da EBS Gonçalves Zarco, com 21,8 alunos porturma. Por outro lado, a EBS D. Lucinda

Andrade regista a média mais baixa, com l-6 alunos por turma. As restantes escolas EBS de Machico,
EB23 do Estreito de Câmara de Lobos e EBS de Santa Cruz apresentam valores entre LB e l-9 alunos
por turma.
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Gráfico n.s 4 - Media do número de alunos por turma e por escola (8.0 ano de escolaridade)

8.o ano de escotaridade
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A análise ao Gráfico n.e 5 que ilustra a constituÌção das turmas do 9.s ano de escolaridade

indica que média global de alunos porturma demonstra que na generalidade, as escolas analisadas

cumprem com o previsto na alínea d), do n.o 3 do artigo !7.e,da Portaria n.e313/2022,de20 de junho

(ver nota de rodapé n.e 1), no entanto, salientam-se algumas variações entre escolas, a EB23 Dr.

Horácio Bento de Gouveia que regista a média mais elevada, com 24,2alunos porturma e a EB23 do

Estreito de Câmara de Lobos com a média mais baixa, com t7 ,8 alunos por turma'

Gráfico n.e 5 - Media do número de alunos por turma e por escola (9.0 ano de escolaridade)

9.o ano de escotaridade

EBS Pa.lÍe Manuet Átvares

EBS de Machico

EBS Gonçatves Zarco

EBS D. Lucinda Andrâde

EBS de sânta CÍuz

EB 23 Estreito de Ciimaía de LoÌros

EB 23 Dr. Horíicio Eento de Goweia

k
k
H
F-
F-
F-

150

EB23daÍone I-

0 50 100

EB 23 da
ÍoÍre

EB 23 Dr.
Horácio
Bento de
Gouveia

24,2

266

EB 23
EstÍeito de EBS de

Càmaía de Santa CÍuz

Lobos

17 .A 19,5

107 7A

64

EBS D.

Lucinda
Arìdrade

19,0

3B

t

200

EBS

Gonçatves
Zarco

21,4

150

7

17,8

89

5

9,1

53

I

lMédiaAlunos/Tuíma lNodeAtunos lNodeÌurnìâs

controto

P1ì-qË{:)

Relatório Final de Atividade
P:ii;inl 1lÌ dt' 57



lrS"l'y- RogiàoAutónoma

kxr*:ff

Secretaria Regional
de Educaçáo, Ciência e Tecnologia
Inspoção Rogional d6 Educaçáo

c) Cursos Artísticos Especializados (2.e e 3.s ciclo)

Da análise efetuada às 8 (oito) escolas objeto de apreciação, verificou-se que, em 3 (três) delas
(EBS Padre Manuel Álvares, EBS de Machico e EB23 Dr. Horácio Bento Gouveia) existem turmas que
integram alunos dos Cursos Artísticos Especlalizados de Música e de Dança, bem como, em cada uma
dessas escolas, pelo menos uma turma com oferta do Curso Básico de Música, com o respetivo
protocolo formalizado entre as escolas e o Conservatório - Escola Profissional das Artes da Madeira,
Eng.o 1r;t Peter Clode, assinado pelos respetivos Presidente do Conselho Executivo e presidente, ao
abrigo do Decreto-Lei n.s 139/201,2, de 5 de julho, e da Portaria n.s 225/201,2, de 30 de julho,
normativos revogados pelo do Decreto - Lei n.s 55/2018, de 6 de julho, com a regulamentação
expressa na Portaria n.s 223-A/2018, de 3 de agosto, alterada pela Portaria n.s 65/2022, de 1, de
fevereiro, e pela Portaria n.s 313/2022, de 20 de junho.

Na EBS Padre Manuel Álvares foram constituídas 5 (cinco) turmas do Curso Artístico
Especializado de Música, sendo que a criação do Curso Básico de Música em regime articulado (5.e C)

foi objeto de protocolo celebrado entre o estabelecimento de ensino e o Conservatório - Escola

Profissional das Artes da Madeira, Eng.o 1-u;r Peter Clode, assinado pelas partes em 1 de setembro de
2022.

Na EBS de Machico, a Escola contabiliza 5 (cinco) turmas, 2 (duas) do 6.s ano de escolaridade,
1 (uma) do 7.s ano e l- (uma) do 8.e ano que integram alunos que frequentam cursos Artísticos
Especializados de Música, e 1 (uma) turma do 9.s ano de escolaridade é constituída exclusivamente
por alunos do Curso Básico de Música. A constituição do Curso Básico de Música em regime articulado
(9.0 ano) foi objeto de protocolo entre o estabelecimento de ensino e o Conservatório - Escola

Profissional das Artes da Madeira, Eng.q Luiz Peter Clode; contudo, verificou-se que o protocolo
celebrado em l-8 de setembro de2017, com a duração de 5 (cinco) anos letivos, terminou no ano
letivo de 2021,/2022.

Relatívamente à EB23 Dr. Horácio Bento de Gouveia, a Escola contabiliza igualmente 5 (cinco)
turmas, 1 (uma) por cada ano de escolaridade do 5.s ao 8.e ano integram alunos que frequentam
Cursos Artísticos Especialízados de Música ou de Dança, e turma de 9.s ano de escolaridade é

constituída exclusivamente por alunos do Curso Básico de Música. No que respeita ao Curso Artístico
Especializado de Dança, e de acordo com a autorização de funcionamento concedida pela DRE, a
componente artística é ministrada pela Escola de Dança do Funchal. Todavia, conforme informação
disponibilizada pela própria Escola, não foi celebrado protocolo entre estas entidades para a

frequência do ensino artístico, situação que contraria o disposto no artigo {J.e,n.e 6, da portaria n.s

223-A/2018, de 3 de agosto, e no artigo lJ.e, n.e l-3, da Portaria n.s 3i.3/2022, de 20 de junho.

d) Cursos de Educação e Formação (CEF)

Relativamente aos CEF, a EBS Padre ManuelÁlvares assegura 2 (duas)turmas de CEF Operador
de lnformática (Ol) uma de B.s ano de escolaridade e outra de 9.4 ano de escolaridade, ambos do tipo
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T2, constituídas por 14 e 6 (seis)alunos respetivamente. A turma do 8.p ano integra 7 (sete) alunos que

beneficiam de MSA e NSE.

Nasturmas dos CEF de Operadorde lnformática (Ol) (8.e/9.4), existem períodos deformação

que ocorrem após as 1-8hO0m, ou seja, os alunos terminam a formação às 18h20m (segundas e

quartas-feiras para o 8.s Ol e segundas, terças e quartas-feiras para o 9.s Ol), contrariando o disposto

na alínea a), do n.e 3, do artigo 6.e, da Portaria n.s 11"812005, de 14 de outubro, na redação atual,

concretamente 3 - Com exceçõo do período de formoçõo prótica em contexto de trabalho, no qual a duração é aiustada

oo hordrio de funcionamento em vigor para a atividode profissÌonal visoda, a duraçõo semanol dos cursos que se desenvolvem

em regime diurno e estabelecida pela entidode formodoro/escoll, com respeito pelas seguintes condições : a) A formoçdo

funciono entre os 8.00 horos e os 18.00 horas, conforme horÓrio específico de cado curso; (...)"'

e) Cursos EFA - 2.e e 3.s ciclo do ensino básico

Das B (oito) escolas analisadas, verificou-se que a EBS Gonçalves Zarco, a EBS de Santa Cruz e

a EB23 da Torre oferecem cursos de EFA em regime noturno (pós-laboral), de acordo com a oferta

educativa prevista no Decreto-Lei n.e 55120L8, de 6 de julho, adaptado à Região Autónoma da Madeira

pelo Decreto Legislativo Regional n.s LL|2O2O/M, de 29 de julho, ambos na redação atual.

A organização e o funcionamento destes cursos seguem as normas da Portaria n.e 3!3/2022,

de 20 de junho, relativa à constituição de grupos e ao número de formandos, e da Portaria n.s

8612022, de 4 de fevereiro, na redação atual, que estabelece as matrizes curriculares.

Gráfico n.e 6 - Média do número de formandos por grupo e por escola dos cursos EFA

Curso de Educação e Formação de Adultos - Ensino
Básico 2.o e 3.o Cicto

EBS Gonçalves ZaÍco

)

F€BS de Santa Cruz

EB 23 da ToÍe

I Média Atunos/Turma

I No de Alunos

r No de Grupos CEFÀ B 3

r No cle GruDos CEFA B 2

EB 23da Íoríe
l t,0

2

0

20 25 l0

ÊBS de Sanlâ cÍuz
10.0

10

Ì

o

0 5 t0 t5 35 .10 ó5 50

EBS Gorlqatves ZaÍco
15,0

46

2

1

r Media AIunos/Tuímô I No de Alunos r No cte Grilpos CEFA B 3 r No de Grupos CEFÀ B 2

A análise do Gráfico n.e 6, relativo à média de formandos dos cursos de EFA em regime

noturno (pós-laboral), evidencia que a EBS Gonçalves Zarco é a Escola com maior oferta, maior

diversidade de níveis e maior número de formandos. Esta Escola integra um total de 46 formandos,
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distribuídos por 3 (três) grupos: 2 (dois) do nível básico 3 (83) e 1 (um) do nÍvel básico 2 (82), de

certificação escolar, correspondendo a uma média de 15 formandos por grupo. O número de

formandos por grupo encontra-se conforme o disposto nos n.os 10 e 14 do artigo 17.s da Portaria n.e

31312022, de 20 de junho. Da análise aos horários/semanários com funcionamento entre as L9:00 e
as 23:40 horas, incluindo um intervalo de l-0 minutos, constatou-se uma distribuição da carga

curricular em 23 tempos letivos de 45 minutos, repartidos por 4 (quatro) dias da semana, verificando-
se que, em pelo menos 3 (três) dias, ocorrem 6 (seis) tempos letivos diários consecutivos. Esta

organização não se encontra conforme o disposto na alínea b) do n.s 3 do artigo 9.s da Portaria n.a

86/2022, de 4 de fevereiro, na redação atual.

A EB23 da Torre constituiu 2 (dois) grupos de certificação escolar, ambos do nível 83,

perfazendo um totalde 22 formandos, o que corresponde a uma média de l-L formandos porgrupo.
Um dos grupos é de iniciação, devidamente autorizado pela DRE, e o outro de continuação. O número
de formandos por grupo observa o disposto nos n.o' 10 e 14 do artigo l-7.s da Portaria n.a 313/2022,
de 20 de junho. A Escola cumpriu com as respetivas matrizes curriculares, que estão de acordo com a

Portaria n.s 86/2022, de 4 de fevereiro, na redação atual. A distribuição da carga curricular é

equilibrada ao longo da semana.

A EBS de Santa Cruz apresenta o menor número de formandos, com 10 alunos, concentrados

num único grupo do nível 83, de certificação escolar, em regime noturno. Verificou-se que as

respetivas matrizes curriculares se encontram em conformidade com a Portaria n.s 86/2022, de 4 de

fevereiro, na redação atual, sendo a distribuição da carga curricular equilibrada ao longo da semana.

Contudo, embora o grupo constituído apresente um número de formandos inferior ao mínimo
previsto no n.e 1-9 do artigo t7 .s da Portaria n.s 313/2022, de 20 de ju nho, o respetivo fu nciona mento
foi autorizado pela DRE.

e) Alunos com Medidas Seletivas e Adicionais e Necessidades de Saúde Especiais

A distribuição do número de alunos por turma, nas quais foram integrados alunos com MSA

e/ou com NSE inclusivamente, quanto a alunos com medida de redução do número de alunos por

turma definida e fundamentada no respetivo RTP e/ou PEl, obedeceu ao estipulado no n.s 5 do artigo
17.s da Portaria n.p 31312022, de 20 de junho.

A análise da Tabela n.a 1 evidencía diferenças relevantes na concentração de alunos com MSA

e/ou NSE entre as escolas. A EBS Gonçalves Zarco e a EB23 Estreito de Câmara de Lobos apresentam

as médias mais elevadas de alunos com MSA e NSE por escola - 7 (sete) e 6 (seis), respetivamente,
refletindo uma maior concentração destes alunos por turma.

A EB23 Dr. Horácio Bento de Gouveia, apesar de registar o maior número absoluto de alunos

e de alunos com MSA e NSE, apresenta uma média moderada de 3 (três) em virtude do elevado
número de turmas. A EBS de Machico, a EBS D. Lucinda Andrade e a EB23 da Torre registam

igualmente uma média de 3 (três) alunos, evidenciando uma distribuíção equilibrada.

Por sua vez, a EBS Padre Manuel Álvares e a EBS de Santa Cruz apresentam as médias mais

baixas, de 2 (dois), traduzindo uma menorconcentração de alunos com MSA e/ou NSE porturma.
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Tabela n.e 1- Média do número de alunos com MSA e/ou NSE por Escola

Média de

alunos com

MSA/NSE pOT

escola

2

3

7

3

2

6

3

3

Total de

turmas

36

36

30

1"1.

20

26

56

20

Total de alunos

COM MSA/NSE

69

108

194

32

43

L49

185

66

Total de

alunos

632

703

63s

179

372

458

r298

356

Escolas

EBS Padre Manuel Álvares

EBS de MachÌco

EBS Gonçalves Zarco

EBS D. Lucinda Andrade

EBS de Santa Cruz

EB 23 Estreito C. Lobos

EB 23 Dr: Horácio B. Gouveia

EB 23 da Torre

A Tabela n.e 2 apresenta a média de alunos com MSA e/ou NSE por turma, organizada por ano

de escolaridade (5.0 ao 9.e ano) e por escola, permitindo uma leitura comparativa da distribuição

destes alunos ao longo dos diferentes níveis de ensino. Esta informação constitui um indicador

relevante para a análise da organização das turmas que integram alunos com MSA e NSE.

Tabela n.e 2- Media do número de alunos com MSA e/ou NSE por ano de escolaridade e por escola

ôo

ano

1

3

5

4

'ì
L

6

3

2

B.e

ano

2

2

8

3

I

10

4

3

10

ano

2

3

8

3

3

6

3

3

6.e

ano

1

3

6

3

3

3

3

6

5.e

ano

2

4

6

3

3

5

3

4

Ano de Escolaridade

Escolas

EBS Padre Manuel Álvares

EBS de Machico

EBS GonçalvesZarco

EBS D. Lucinda Andrade

EBS de Santa Cruz

EB 23 Estreito de Câmara de Lobos

EB 23 Dr. Horácio Bento de Gouveia

EB 23 da Torre
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A análise da tabela n.e 2, relativa à media do número de alunos com MSA e NSE por ano de
escolaridade e por escola, evidencia diferenças significativas entre as escolas estudadas. Das 8 (oito)
escolas em análise, destacam-se a EBS Gonçalves Zarco, a EB23 Estreito de Câmara de Lobos e a EB23

da Torre, que apresentam médias de alunos por turma superiores às restantes escolas.

Em detalhe, verlftca-se que a EBS Gonçalves zârco apresenta mécjias elevatlus errt toclus gs

anos, com destaque para os 7.e e 8.e anos. A distribuição dos 194 alunos beneficiários de medidas
pelas turmas, nas quais foram integrados alunos com MSA e/ou NSE, inclusive quanto a alunos com
medida de redução do número de alunos por turma, da análise em articulação com informação
disponibìlizada pelos membros do órgão de gestão, existe fundamentação para as medidas no
respetivo RTP. No entanto, nada expressando quanto à integração dos alunos em turmas com número
igual ou inferior a 20.

A EB23 Estreito de Câmara de Lobos regista valores elevados, sobretudo no B.e ano que conta
com l-0 alunos. A EB23 da Torre apresenta médias mais altas no 6.e ano (6 alunos), embora haja
variações em outros anos. Por outro lado, a EBS Padre Manuel Álvares apresenta, em termos gerais,

as médias mais baixas, variando entre l- (um) e 2 (dois) alunos por turma.

No que respeita ao número de turmas com um número de alunos superior a 20 que integram
alunos com MSA e/ou NSE, e para as quais se encontra defÍnida e fundamentada, nos respetivos pEl

e/ou RTP, a medida de redução do número de alunos por turma, verificou-se que a EB23 Dr. Horácio
Bento de Gouveia, no turno da manhã, apresenta 1-L turmas, correspondentes a 2 (duas) turmas do
5'a ano; 1- (uma) do 6.s ano;2 (duas) do 7.s ano;4 (quatro) do B.s ano e 2 (duas) do 9.s ano, com um
número superior a 3 (três) alunos com MSA e/ou NSE.

Esta situação não observa o disposto na parte final do n.e 5 do artigo 17.s da portaria n.e

31312022, de 20 de junho. Acresce que as referidas turmas apresentam igualmente um número total
de alunos superior a 20, o que contraria, de igual modo, o previsto na primeira parte do n.s 5 do artigo
17.a da Portaria supramencionada. Relativamente ao 5.4 ano de escolaridade, a Escola esclareceu que
recebe alunos provenientes de diversas escolas do 1.s ciclo do concelho do Funchal, que apresentam
necessidades de aplicação de MSA e/ou NSE. Contudo, uma parte significativa destes alunos não se

encontra previamente sinalizada pelos técnicos especializados, sendo a constituição das turmas
realizada sem conhecimento prévio do respetivo diagnóstico.

f)Português Língua Não Materna (pLNM)

No âmbito da análise da organização da disciplina de PLNM, foram identificadas situações
distintas nas escolas analisadas, quer no que respeíta à constituição de grupos com menos de 10
alunos sem autorização da DRE, quer à constituição de grupos que integram alunos com diferentes
níveis de proficiência linguística.

No que respeita à constituição dos grupos de PLNM, a EB23 Horácio Bento de Gouveia optou
por organizá-los por turma, agregando os 2 (dois) nÍveis de iniciação (A1 e A2) nas turmas dos 5.e, 6.a

e 7.4 anos, sendo que as restantes turmas integram apenas alunos posicionados no nível A2. Todavia,

controlo

f,/-\:iE0

Rel.rtório Firrai cle Atividade

P i;in,t 2ì .Jt' li?



I'Dt negiáo Autóro-a
da Mad€ira

Secretaria Regional
de Educaçáo, Ciência e Tecnologia
Inspeçáo Rogional d€ Educaçáo

o número de alunos por grupo varia entre 4 (quatro) e 6 (seis), não se encontrando, por conseguinte,

preenchido o critério do n.e 18 do artigo 17.s da Portaria n.s 31,312022, de20 de junho, que estabelece

um número mínimo de LO alunos por grupo. Acresce que, não obstante o incumprimento do referido

critério, a Escola não solicitou autorização à DRE, em desconformidade com o previsto no n.s l-9 do

artigo 17.0 da mesma Portaria.

Neste enquadramento, importa referir o disposto nos n.o' 3, 4, 5,6 e 7 do artigo 12.0 da

portarìa n.s 223-A/2Ol-8, de 3 de agosto, alterada pela Portaria n.e 6512022, de 1 de f evereiro, "(...) s-

Tendo em vista o pog6onamento em nívet de proficiêncio, cabe à escola proceder Q umo avalioçõo do conhecimento do língua

portuguesa, o ocorrer no momento em que o aluno ingressa no sistema educativo. 4 - A avalioçõo é reolizado de acordo com

os descritores do Quodro Europeu Comum de Referência para as Línguas e com base em modelo de teste disponibilizado pelo

DireÇõo-Geral da Educaçõo. 5 - Os alunos que sejam posicionados no nível de lniciaçõo (A1, A2) ou no nível lntermedio (81)

frequentam o disciplina de PLNM como equivolente ò disciplino de Português nos termos seguintes: o) Em grupos constituídos,

no mínimo, por 70 olunos, podendo, coso tal se revele necessório, ser ogrupodos alunos dos níveis A1, A2 e 8L; b) No sua

turmo, nos tempos letivos do disciplina de Português, quondo se mostre invióvel a aplicoçõo do previsto no olínea anterior' 6

- Os olunos posicionodos no nível Avonçodo (82, CL) frequentom o disciplina de Português. 7 - Os qlunos de PLNM são

organizodos por grupos de nível de proficíência linguístico e ndo por ono de escoloridade, devendo seguir as Aprendizogens

Essenciois de pLNM do respetivo nível, com odequaçõo do processo de ensino, aprendizagem e avalioçõo à sua foixo etdria'".

Neste contexto, entende-se que o universo de alunos a frequentar PLNM no turno da tarde

poderia ter sido organizado em dois grupos por nível de proficiência, e não por turma: um grupo

constituído pelos alunos do nível A1-, com B (oito) alunos, o qual careceria de autorização da DRE, e

um segundo grupo constituído pelos alunos do nível A2, com 15 alunos, cumprindo este último o

número mínimo legalmente previsto.

Na EBS D. Lucinda Andrade, também não se identificaram grupos de PLNM com menos de 10

alunos. Segundo os dados obtidos, foram inscritos 19 discentes e outros 3 (três) aguardavam a

avaliação do teste diagnóstico. Do grupo de alunos inscritos, verificou-se que os mesmos se encontram

distribuídos pelos níveis A1-, A2e 81. A Escola constituiu 2 (dois) grupos de PLMN com diferentes níveis

de proficiência: 1(um)com l-2 alunos (l aluno aguarda avaliação)e outro com l-0 (2 alunos aguardam

avaliação).

Na EBS Padre Manuel Álvares, verificou-se a existência de B {oito) grupos de PLNM,

constituídos com alunos de diferentes níveis de proficiência linguística, abrangendo o 5.s ao 9.e ano

de escolaridade, dos quais 3 (três)funcionam no Edifício do Campanário, concretamente nas turmas

5.e AC, 6.s BC e 9.s CC. Esta situação não se encontra em conformidade com o disposto no n.s 18 do

artigo 17.e da Portaria n.s 31312022, de 20 de junho, que estabelece o número mínimo de alunos por

grupo. Não obstante, a Escola justificou tal realidade em função do reduzido universo de alunos

abrangidos, o que inviabilizou o cumprimento do referido normativo. No Edifício Sede, a Escola

procedeuaoagrupamentodasturmasCeDdo5.sanoedasturmasAeDdoS.aano,correspondendo

a grupos com 6 (seis) e 8 (oito) alunos, respetivamente. O grupo de PLNM da turma 7.aB é frequentado

porT (sete) alunos, enquanto o grupo da turma 6.4 D integra apenas 1(um) aluno. Não obstante as

opções organizativas adotadas, a Escola não solicitou autorização à DRE para a constituição dos grupos

acima referidos, em desconformidade com o previsto no n.e 19 do arligo 17.o da Portaria n.s

31312022, de 20 de junho.
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Na EBS de Santa Cruz, no 2.4 ciclo, apenas a turma C, do 6.4 ano, tem 2 (dois) alunos que têm
esta disciplina em simultâneo com a disciplina de Português. No que se refere ao 3.e ciclo, as turmas
A dos 7.e, 8.s e 9. anos têm, respetivamente, 4 (quatro), 2 (dois) e 4 (quatro) alunos, em simultâneo
com a disciplina de Português. De acordo com o estipulado no n.e LB do artigo 17.s da Portaria referida
sllprA, a Fscola cleveria ter constituído grupos de nível linguístico com número mínimo de L0 alunos.

Na EBS de Machico, encontravam-se inscritos 37 alunos na disciplina de PLNM, distribuídos
pelos níveis A1-, A2 e BL, tendo a Escola constituído 3 (três)grupos. A estrategia adotada encontra-se
conforme o disposto nos n.o'3, 4 e 5 do artigo t23 da Portaria n.s 223-A/2018, de 3 de agosto, alterada
pela Portaria n.p 65/2022, de 1de fevereiro, que prevê a possibilidade de constituição de grupos com
alunos de diferentes níveis de proficiência, desde que cumprido o número mínimo de alunos ou, em

alternativa, a frequência da disciplina na turma de origem.

Na EB23 da Torre, foram inscritos 2 (dois) alunos no 6.e ano para a disciplina de PLNM,

frequentando apenas 1 (um) efetivamente a disciplina. Os horários não refletem a carga horária
semanal de PLNM, tendo sido esclarecido pelo órgão de gestão que a aluna frequenta 3 (três) tempos
letivos de PLNM (nível A1) e 2 (dois) tempos de Português, totalizando 5 (cinco) tempos semanais.

Não obstante, a constituição do grupo não cumpriu com o número mínimo de l-0 alunos previsto no

n.s l-8 do artigo t7.s da Portaria n.s3t3/2022,de20 de junho, nem foisolicitada autorização à DRE,

conforme previsto no n.e 19 do mesmo artigo.

Relativamente à EB23 do Estreito de Câmara de Lobos, a Escola constituiu 2 (dois) grupos de

PLNM, 1 (um) no turno da manhã e outro no turno da tarde, agregando alunos de diferentes anos de

escolaridade e níveis de proficiência. O grupo da manhã, constituído por 13 alunos do nível A1, cumpre
o número mínimo de alunos legalmente previsto. O grupo da tarde, constituído por 6 (seis) alunos dos

níveis A1 e A2, não cumpria inicialmente o número mínimo exigido; contudo, a Escola solicitou
autorização excecional à DRE em23l0t/2025, a qual foi concedida em27/0I/2025, ficando assim

regularizada a situação.

g) Educação Morale Religiosa Católica (EMRC)

No âmbito da análise à organização da disciplina de EMRC nas B (oito) escolas em estudo,
procedeu-seàverificaçãodocumprimentodoartigolT.edaPortaria n.a3I3/2O22,de20de junho,

com especialatenção à constituição dos grupos e ao respeito pelos limites mínimo e máximo de alunos
por turma.

Na EBS Padre ManuelÁlvares, no 8.s ano de escolaridade, a Escola aplicou a alínea b) do n.s

15 do artlgo 17.a, procedendo à junção de duas turmas, constituindo um único grupo com 9 (nove)

alunos, provenientes das turmas 8.e AC e 8.e BC, no Edifício do Campanário. Contudo, nos 5.Q, 6.e,7.e
e 9.e anos, foram constituídas 16 turmas de EMRC com menos de l-O alunos, contrariando o disposto
na alínea c) do n.o l-5 do mesmo artigo, registando-se turmas com l- (um) a 9 (nove) alunos. Esta

situação foi justificada pelo órgão de gestão com a existência de 4 (quatro) docentes da disciplina,
sendo 3 (três) pertencentes ao Quadro de Escola, o que condicíonou a organização dos grupos.
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Na EBS de Machico e EBS Gonçalves Zarco, verificou-se que não existem alunos a frequentar

a disciplina de EMRC nos 2.e e 3.s ciclos.

Na EB23 da Torre, a organização da disciplina encontra-se, em geral, conforme o disposto na

alínea a)do n.e 16 do artigo 17.a, uma vez que os grupos constituídos apresentam um número mínimo

de 10 alunos, com exceção da turma 9.e E, que integra apenas 6 (seìs) alunos, constituindo uma

situação de incumprimento pontual.

Na EBS de Santa Cruz, a análise evidencia diversas situações de grupos com número inferior a

10 alunos, em desconformidade com o limite mínimo previsto na alínea c) do n.s 15 do artigo 17.0.

Apesar de, em alguns casos, terem sido formados grupos resultantes da junção de turmas

(nomeadamente no 5.e e 6.s anos), subsistem turmas e grupos com 3 (três) a 9 (nove) alunos, nos

diferentes anos de escolaridade. A Escola justificou esta realidade com as condicionantes associadas

à elaboração dos horários, que inviabilizaram uma organização distinta.

Na EB23 Dr. Horácio Bento de Gouveia, existem apenas 4 (quatro) turmas com EMRC,

correspondentes a 2 (duas) turmas do 5.s ano e 2 (duas) do 6.e ano, não havendo alunos a frequentar

a disciplina no 3.e ciclo.

Na EB23 do Estreito de Câmara de Lobos, no 2.e ciclo, todas as turmas de EMRC apresentam

mais de L0 alunos, cumpríndo o limite mínimo legal. No 3.e ciclo, a Escola procedeu à junção de

turmas, constituindo grupos nos 7.e e B.e anos, em conformidade com a alínea b)do n.s L5 do artigo

17.s. No 9.e ano, apenas uma turma frequenta a disciplina, com 1-8 alunos, respeitando igualmente os

limites legais.

Porfim, na EBS D. Lucinda Andrade, verificou-se que, no momento da matrícula, os alunos

optaram pela não inscrição na disciplina de EMRC. Em consequência, no 2.4 ciclo, o tempo letivo

correspondente foi utilizado para a lecionação de outra disciplina.

3.2.2. Matrizes curriculares e respetiva carga curricular dos 2.s e 3 s ciclos do ensino básico

geral

No domínio das matrizes curriculares-base, conforme estabelecido no Decreto-Lei n.s

5S/2OI1, de 6 de julho, adaptado à RAM, pelo Decreto Legislativo Regional n.s tL12020/M, de 29 de

julho, ambos na redação atual, sublinha-se que devem ser cumpridos os termos expressos nas alíneas

a) e b), do n.e 4, do artigo l-1.s, do Decreto-Lei n.s 55/201-8, de 6 de julho, na redação atual,

COnCfetamente 'rVo concretizoção do previsto no n.s 2, os escolas devem garantir o cumprimento: a) Do tempo totol

onual por componente de currículo dos matrizes currículares-base com orgonizoção semanol, sendo este iguol ao produto

resultonte da multiplicaçõo do total do corga horório semanol com o número de semonas letivos do colendorio escolor; b)

Do corgo hordrio por componente de formaçõo previsto paro o ciclo de t'ormoção nas motrizes curriculares-bose dos ofertos

educotivos e t'ormativas organizados por ciclo de formoçõo.", o estabelecido no n.e 8, do artigo 8.s, da Portarianp 223-

AI2OI8, de 3 de agosto, alterada pela Portaria n.e 6512022, de 1 de fevereiro - "(...) os escolos devem gorantir, por ono de

escoloridode, o cumprimento do tempo total onuol por componente do currículo, sendo este iguol ao produto resultonte do

multiplicoção do totol do corga horório semonol da componente do currículo e o número de semanos letivas do colendorio

escotar.",e ainda o fixado na alínea f), do n.o 3, do artigo 23.e, da Portaria n.s 31312022, de20 de junho,
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o qual refere "Cumprir o total da carga horórÌo relativa ao ciclo ou nível de ensino, presente nas matrizes curriculares-

bose;".

a) Matrizes curriculares do ensino básico geral - 2.e ciclo:

Nos termos do Decreto-Lei n.s 55/2018, de 6 de julho, adaptado à RAM pelo Decreto
Legislativo Regional n.s t1/2020/M, de 29 de julho, ambos na sua redação atual, a carga horária global

semanal definida para as matrizes curriculares-base do 2.s ciclo do ensino básico, excluindo a

Formação Pessoal e Social (FPS), a EMRC e o Apoio ao Estudo (Ae), Complemento à Educação Artística
(CEA) é de 2700 minutos. Este total corresponde a 1350 minutos por ano de escolaridade (5.0 e 6.0

anos), o que equivale a 30 tempos letivos semanais, considerando a unidade de tempo letivo de 45

minutos. Estes valores encontram-se refletidos na tabela seguinte:

Tabela n.e 3 - Matriz curricular-base e carga horária global do 2.s ciclo

s/EMRC - Sem Educação Moral e Religiosa Católica

s/OC - Sem Oferta Complementar

s/Ae - Sem Apoio ao Estudo

5/CEA - Sem Complemento à Educação Artística

3 Decreto Legislativo Regional n.s LU2O20/M, de 29 de julho - Anexo ll (a que se refere o artigo 22.e)

controlo

P,/-ìiìE0

Relatório Final de Atividade
P:irlin,i 27 ile 57

TotalGlobal

(2.e ciclo)

6.q Ano de

Escolaridade

5.s Ano de

Escolaridade

Ano de

Escola ridade

Entre 2700 min e 2790 min

Entre 1350 min e 1395 min

s/EMRC 45 min + s/OC 45 min +

100 min s/Ae + 100 min s/CEA

Entre 1350 min e 1395 min

s/EMRC 45 min + s/OC 45 min +

100 min s/Ae + 100 min s/CEA

Carga Semanal (Minutos)

Decreto-Lei n.a 55/2018, de 6 de julho, adaptado à Região Autónoma da Madeira pelo

Decreto Legislativo Regional n.a 7t/2020/M3, de 29 de julho; ambos na sua redação atual

45 min

45 min

Unidade de Tempo

Minutos (min)

Entre 30 e 31 tempos letivos

Entre 30 e 31 tempos letivos

Total de Tempos Letivos

(Semanais)
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Tabela n.s 4 reflete as matrizes curriculares-base para cada uma das 8 (oito) escolas analisadas

por ano de escolaridade e por ciclo (2.0 ciclo), tendo em conta as variáveis EMRC (45 min), OC (45

min), Ae (90 min), CEA (90 min).

Tabela n.e 4 - Matriz curricular-base e carga horária global por escola (2.e ciclo)

s/EMRC - Sem Educação Moral e Religiosa Católica

s/OC - Sem Oferta Complementar

s/Ae - Sem Apoio ao Estudo

s/CEA - Sem Complemento à Educação Artística

Na EBS Padre Manuel Álvares, a Escola prevê a distribuição de 2520 minutos semanais por

ciclo, pelas componentes do currículo das matrizes curriculares-base, correspondendo a 1260 minutos
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Total de
minutos por

ciclo

2520 min

2700 min

2880 min

2790 min

2700 min

2700 min

2610 min

2700 min

Total de

minutos por
Ano de

Escolaridade

1260 min

1260 min

1350 min

1350 min

1440 min

1440 min

1395 min

1395 min

1350 min

1350 min

1350 min

1350 min

1305 min

1305 min

1350 min

1350 min

Execução horários/semanários dos a lu nos

281+ 2 t (OC 45 min e EMRC 45 min)
s/Ae e s/CEA

28 t + 2 (OC 45 min e EMRC 45 min)
s/Ae, s/CEA

30 t + 3 t (EMRC 45 min e Ae 90 min)

s/OC e s/CEA

30 t + 3 t (RMRC 45 min e Ae 90 min)
s/OC e s/CEA

32t+1t(OC45min)
s/EMRC, s/Ae s/CEA

32t+ t t (c/OC 45 min)

s/EMRC, s/Ae e s/CEA

31t+3t(1tOC+2tAe)
s/ EMRC s/CEA

31t+3t(1tOC+2tAe)
s/ EMRC s/CEA

30 t + 4 t (EMRC 45 min, OC 45 min, Ae 90 min)

s/CEA 45 min

30 t + 4 t (EMRC 45 min, OC 45 min, Ae 90 min)

s/CEA 45 min

30 t + 5 t (EMRC 45 min, OC 90 min, e 90

min CEA)s/Ae

30 t + 5 t (EMRC 45 min, OC 90 min, e 90

min CEA)s/Ae

29t+tt(OC45min)
s/ EMRC s/Ae e s/CEA

29t+tt(OC45min)
s/ EMRC s/Ae e s/CEA

30 t + 6 t (EMRC 45 min, OC 45 min, Ae 135 min

e CEA 45 min)

30 t + 6 t (EMRC 45 min, OC 45 min, Ae 135 min

e CEA 45 min)

Ano de

Escolaridade

5.s ano

6.4 ano

5.s ano

6.e ano

5.s ano

6.e ano

5.s ano

6.s ano

5.4 ano

6.s ano

5.e ano

6.4 ano

5.e ano

6.e ano

5.s ano

6.s ano

Escola

EBS Padre

Manuel Álvares

EBS de
Machico

EBS Gonçalves
Zarco

EBS D. Lucinda

Andrade

EBS de Santa

Cruz

EB23 do
Estreito de

Câmara de

Lobos

EB23 Dr.

Horácio Bento

de Gouveia

EB23 da Torre
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por ano de escolaridade e a 28 tempos letivos semanais, correspondente a um valor mínimo abaixo
do previsto legalmente. A esta carga horária acrescem 1 (um) tempo semanal de OC e 1 (um) de EMRC

perfazendo um total de 30 tempos letivos semanais.

Relativamente à EBS de Machico, a planificação do 2.s ciclo prevê a distribuição de 27OO

minutos semanais por ciclo, pelas componentes do currículo das matrizes curriculares_base,

correspondendo a L350 minutos por ano de escolaridade e a 30 tempos letivos semanais. A esta carga

horária acrescem 2 (dois) tempos semanais de Ae, destinados às disciplinas de português e

Matemática, e 1 (um) de EMRC perfazendo um total de 33 tempos letivos semanais.

Na EBS Gonçalves Zarco, os horários atribuídos aos alunos do 2.s ciclo refletem a aplicação de

2880 minutos semanais por ciclo, correspondentes a 32 tempos letivos, tal situação origina um

excesso global de 2 (dois) tempos letivos semanais por turma face ao limite máxim o de 2790 minutos
legalmente estabelecido. A disciplina de TIC funciona em regime semestral com desdobramento das

turmas em 2 (dois) grupos, sem autorização formal, provocando variações na carga horária semanal

dos alunos consoante o semestre e implicando um aumento da carga letiva do grupo disciplinar de
TlC. A componente de Apoio ao Estudo é concretizada através de 3 (três) tempos semanais em

coadjuvação, sem acréscimo da carga horária das turmas, carecendo, contudo, de formalização
quanto à sua organização e regras de frequência.

No que respeita à EBS D. Lucinda Andrade, a planificação do 2.s ciclo prevê a dístribuição de
2790 minutos semanais por ciclo, pelas componentes do currículo das matrizes curriculares-base,

correspondendo a 1395 minutos por ano de escolaridade, correspondendo a 3L tempos letivos por

ano de escolaridade. Acrescem ainda 1 (um) tempo semanal destinado à FPS, integrado na

componente de Oferta Complementar (OC), e 2 (dois) tempos de Ae nas disciplinas de Português e

Matemática, totalizando 34 tempos letivos semanais.

Na EBS de Santa Cruz, a matriz curricular definida para o 2.s ciclo contempla uma carga horária
semanal de 2700 minutos semanais por ciclo, pelas componentes do currículo das matrizes
curriculares-base, correspondendo a 1350 minutos por ano de escolaridade e a 30 tempos letivos
semanais para os 5.s e 6.4 anos. No domínio da OC, a Escola integra tempos de FPS e de Ae, resultando
num horário semanal de 34 tempos letivos, incluindo a EMRC.

Relativamente à EB23 do Estreito de Câmara de Lobos, a Escola prevê, para o 2.e ciclo, uma

carga horária semanal de 2700 minutos semanais por ciclo, pelas componentes do currículo das

matrizes curriculares-base, correspondendo a 1-350 minutos por ano de escolaridade e a 30 tempos
letivos semanais para os 5.s e 6.s anos. A OC inclui tempos de Mindfulness, FPS e CEA, com várias

disciplinas a funcionarem em regime semestral e alternado, permitindo a sua ímplementação ao longo
do ano letivo. O horário semanal das turmas do 2.s ciclo corresponde a 35 tempos letivos, incluindo a

EMRC.

Na EB23 Dr. Horácio Bento de Gouveia, a Escola prevê a distribuição de 2610 minutos
semanais por ciclo, pelas componentes do currículo das matrìzes curriculares-base, correspondendo
a 1305 minutos por ano de escolaridade e a 29 tempos letivos semanais, correspondente a um valor
mínimo abaixo do previsto legalmente. No domínio da OC, a Escola integra 1 (um) tempo de FpS.
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Porfim, na EB23 da Torre, a Escola planeou a utilização de2750 minutos semanais para o 2.s

ciclo. Os horários atribuídos aos alunos refletem essa aplicação, correspondendo a 1350 minutos por

ano de escolaridade e a 36 tempos letivos semanais.

b) Matrizes curriculares do ensino básico geral - 3.s ciclo:

Nos termos do Decreto-Lei n.e 55/2018, de 6 de julho, adaptado à RAM pelo Decreto

Legislativo Regional n.s ttl2O2O/M, de 29 de julho, ambos na redação atual, a carga horária global

semanal das matrizes curriculares-base do 3.s ciclo do ensino básico, excluindo a EMRC, é fixada em

45OO minutos, correspondendo a 1500 minutos por ano de escolaridade. O referido regime legal prevê

ainda a possibilidade de oferta de OC, destinada ao enriquecimento do currículo e de frequência

obrigatória quando existente.

Tomando por referência as matrizes curriculares-base e o exercício da autonomia e

flexibilidade curricular, as escolas procedem à definição da distribuição das cargas horárias do ensino

básico geral, por ano de escolaridade, considerando a unidade de tempo letivo de 45 minutos, em

conformidade com o disposto nos artigos 7.e,113 e 13.s do diploma legal aplicável.

O planeamento das escolas para o 3.s ciclo do ensino básico evidencia uma carga horária

global semanal de 4455 minutos, correspondendo a 1485 minutos por ano de escolaridade nos 7.e,

8.s e 9.s anos, o que equivale a 33 tempos letivos semanais por ano, considerando a unidade de tempo

letivo de 45 minutos. Esta carga horária não inclui o tempo letivo destinado à EMRC, disciplina de

oferta obrigatória e de frequência facultativa. Estes valores encontram-se refletidos na tabela

seguinte:

Tabela n.e 5 - Matriz curricular-base e carga horária global do 3.s ciclo

s/EMRC - Sem Educação Moral e Religiosa Católica

s/OC - Sem Oferta Complementar

4 Decreto Legislativo Regional n.e LL/2020/M, de 29 de julho - Anexo lll (a que se refere o artigo 22.e)
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Decreto-Lei n.e 55/20t8, de 6 de julho, adaptado à Região Autónoma da Madeira pelo

Decreto Legis lativo Region al n.s 7712O20/Ma, de 29 de julho, ambos na sua redação atual

Total de Tempos Letivos

(Semanais)

34 tempos

34 tempos

34 tempos

Unidade de Tempo

Minutos (min)

45 min

45 min

45 min

Carga Semanal (Minutos)

Entre 1500 min e 1545 min

s/EMRC 45 min + s/OC 45 min

Entre 1500 min e 1545 min

s/EMRC 45 min + s/OC 45 min

Entre 1500 min e 1545 min

s/EMRC 45 min + s/OC 45 min

Entre 4500 min e 4635 min

Ano de

Escolaridade

7.s Ano de

Escola ridade

8.s Ano de

Escolaridade

9.s Ano de

Escolaridade

TotalGlobal

(3.0 ciclo)
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A Tabela n.s 6 reflete as matrizes curriculares-base para cada uma das 8 (oito) escolas

analisadas por ano de escolaridade e por ciclo (3.0 ciclo), tendo em conta as variáveis EMRC (45 min).

Tabela n.e 6 - Matriz curricular-base e carga horária global por escola (3.e ciclo)

4545 min

4590 min -

EB23 da Torre

EB23 Dr. Horácio Bento de
Gouveia

EB23 do Estreito de

Câmara de Lobos

EBS de Santa Cruz

EBS D. Lucinda Andrade

EBS Gonçalves Zarco

EBS de Machico

EBS Padre Manuel Álvares

Escola

9.e ano

8.s ano

7.e ano

9.e ano

8.4 ano

7.s ano

9.s ano

8.s ano

7.s ano

9.e ano

8.s ano

7.s ano

9.s ano

8.s ano

7.s ano

9.s ano

8.4 ano

7.s ano

9.s ano

8.e ano

7.s ano

9.e ano

8.s ano

7.4 ano

Ano de
Escolari

dade

341+ 4I (EMRC 45 min, OC 45 min e Ae 135
min)

341+ |(EMRC45 min, OC45 min e Ae 135

min)

34 t + 4t (EMRC 45 min, OC 45 min e Ae i.35
min)

33t+1t(OC45min)

34t+1t(OC45min)

33t+1t(OC45min)

33t+Lt(OC45min)

34 t + 2 t (OC 45 min e EMRC 45 min)

35 t + 2 t (OC 45 min e EMRC 45 min)

32t+It(EMRC45m)

33 t + 2 t (OC 45 min e EMRC 45 min)

33 t + 2 t (OC 45 min e EMRC 45 min)

34t+1t(OC45min)

34 t + 1t (OC 45 min)

34 t + 1t (OC 45 min)

34t+Lt(OC45min)
34t+1(OC45min)
33t+1(OC45min)

33t+1t(EMRC45min)

34t

34t+1t(EMRC45min)

32 ï. + 2 t (OC 45 min e EMRC 45 min)

33 t + 2 t (OC 45 min e EMRC 45 min)

35 t + 2 t (OC 45 min e EMRC 45 min)

Execução horários/semanários dos a lu nos

1530 min

1530 min

1530 min

1.485 min

1530 min

1485 min

1485 min

1530 min

1575 min

1440 min

1485 min

1485 min

1530 min

1530 min

1530 min

1575 min

1485 min

1530 min

1485 min

L530 min

1530 min

1440 min

1485 min

1575 min

Total de
minutos por

Ano de
Escolaridade

4590 min

4500 min

4410 min

4590 min

4590 min

4500 min

ïotal de
minutos
por ciclo

s/f VnC - Sem Educação Moral e RelÌgiosa Católica

s/OC - Sem Oferta Complementar
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O planeamento da matriz curricular-base e da respetiva carga horária global para o 3.s ciclo

do ensino básico, nas escolas analisadas, evidencia diferentes opções na distribuição da carga horária

semanal, em conformidade com o quadro previsto no Decreto-Lei n.s 5512018, de 6 de julho,

adaptado à RAM pelo Decreto Legislativo Regional n.e 1,112020/M, de 29 de julho, ambos na sua

redação atual.

Na EBS Padre Manuel Álvares, o Plano de Estudos - ensino básico geral prevê uma carga

horária semanal global de 4500 minutos, excluindo a FPS e a EMRC. Para os 7.e anos de escolaridade

são atribuídos 1575 minutos semanais, correspondentes a 35 tempos letivos, representando 1 (um)

tempo semanal acima do estipulado. Para os 8.4 anos de escolaridade são atribuídos l-485 minutos

semanais, correspondentes a 33 tempos letivos, correspondente a um valor mínimo abaixo do previsto

legalmente e para o 9.e ano 1-440 minutos, equivalentes a 32 tempos, correspondendo a 2 (dois)

tempos letivos semanais abaixo do legalmente previsto.

Na EBS de Machico, a carga horária total apurada para o 3.s ciclo é de 4545 minutos semanais.

Nos 7.s e 8.e anos, a matriz curricular-base contempla 1530 minutos por ano, excluindo a disciplina de

EMRC, correspondentes a 34 tempos letivos semanais, enquanto no 9.e ano são atribuídos 1485

minutos, excluindo a EMRC, o que corresponde a 33 tempos semanais, valor abaixo do legalmente

estipulado.

Na EBS Gonçalves Zarco, os horários do 3.s ciclo, excluindo a EMRC e OC, apresentam cargas

horárias diferenciadas, concretamente 1530 minutos no 7.4 ano, 1485 minutos no 8.e ano e 1575

minutos no 9.e ano, correspondentes a 34, 33 e 35 tempos letivos semanais, respetivamente. As

turmas dos B.s e 9.e anos de escolaridade encontram-se, respetivamente, com 1 (um) tempo letivo

semanal inferior e outra com 1 (um) tempo superior ao legalmente estipulado. Destaca-se ainda o

desdobramento das turmas, em regime semestral, em disciplinas da componente artística e

tecnológica, designadamente TlC, Educação Musical, Educação Tecnológica e Teatro, sem autorização

formal, em desconformidade com a Portaria n.s 31312022, de 20 de junho, situação que implica o

aumento da carga horária dos docentes envolvidos. Acresce a utilização de 3 (três) tempos semanais

em regime de coadjuvação, nas disciplinas de Português, lnglês e Matemática, sem acréscimo da carga

horária das turmas, enquadrada no Despacho n.s 24012018, de 24 de julho.

Na EBS D. Lucinda Andrade, a matriz curricular-base do 3.4 ciclo prevê a distribuição de 4590

minutos semanais, correspondentes a 1530 minutos por ano de escolaridade, excluindo a EMRC, o

que equivale a 34 tempos letivos semanais. A esta carga acresce um tempo semanal integrado na OC,
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destinado à FPS, mantendo-se o total de 35 tempos. A escola respeita os limites mínimo e máximo

legalmente estipulados.

Na EBS de Santa Cruz, a carga horária semanal definida para o 3.s ciclo e de 1485 minutos que

equivale a 33 tempos letivos semanais para os 7.s e 8.s anos de escolaridade, o que significa o

decrescimo de 1 (um) tempo semanal abaixo do legalmente estipulado. Relativamente ao 9.a ano de

escolaridade, a carga horária semanal de 1440 minutos, distribuído por 32 tempos letivos semanais, o

que significa um défice de 2 (dois) tempos letivos semanais, valor abaixo do legalmente previsto.

A OC inclui FPS e projetos de promoção do sucesso educativo (PSE) nos 7.s e B.s anos, bem

como medidas de preparação para exames e apoio específico no 9.e ano. Todas as turmas dispõem

ainda de 1 (um) tempo facultativo de "DT Alunos". Em resultado, os horários semanais correspondem

a 36 tempos nos 7.e e 8.e anos e a 35 tempos no 9.s ano, acrescidos, quando aplicável, da EMRC e do

tempo de DT Alunos.

Na EB23 do Estreito de Câmara de Lobos, a Escola prevê para o 3.s ciclo uma carga horária

semanal de 1575 minutos no 7.e ano, 1530 minutos no 8.s ano e 1485 minutos no 9,e ano, totalizando

4590 minutos no ciclo. As turmas dos 7.s e 9.s anos de escolaridade encontram-se, respetivamente,

com l- (um) tempo letivo semanal superior e outra com 1 (um) tempo inferior ao legalmente

estipulado. A OC integra FPS, bem como disciplinas organizadas em regime semestral, sendo os

horários semanais de 36 tempos no 7.e ano, 35 tempos no 8.e ano e 34 tempos no 9.e ano, acrescidos

da EMRC.

Na EB23 Dr. Horácio Bento de Gouveia, a matriz curricular do 3.s ciclo apresenta uma carga

horária semanal de 4500 minutos, 1485 minutos para os 7.s e 9.s anos de escolaridade e 1530 minutos

para o B.s ano de escolaridade. As cargas curriculares para as turmas dos 7.q e 9.e anos de escolarídade

encontram-se com 1 (um) tempo letivo semanal inferior ao legalmente estipulado, correspondente a

33 tempos semanais. A Escola integra 45 minutos de FPS, enquanto OC para os três anos de

escolaridade.

Por fim, na EB23 da Torre, a matriz currícular-base do 3.e ciclo prevê a distribuição de 4590

minutos semanais, correspondentes a 1530 minutos por ano de escolaridade, excluindo a EMRC, o

que equívale a 34 tempos letivos semanais. A escola respeita os limites mínimo e máximo legalmente

estípulados. A esta carga acrescem tempos para EMRC e de OC, designadamente para FpS e Ae,

perfazendo 38 tempos letivos semanais.
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c) Horários/Semanários das turmas do ensino básico geral dos 2.s e 3.s ciclos

Da análise aos horários/semanários das turmas dos 2.s e 3.s ciclos do ensino básico, realizada

à luz do disposto na Portaria n.e31312022,de20 de junho, e demais legislação aplicável, apuraram-

se as seguintes situações.

Na EBS Padre ManuelÁlvares, os horários dos alunos do 5.s e 6.e anos evidenciam a atribuição

de dois DAC em cada ano, com 7 (sete) tempos letivos no 5.4 ano e onze tempos letivos no 6.e ano,

integrando uma carga horária semanal de 28 tempos letivos. No 3.s ciclo, os horários executados

apresentam 35 tempos no 7.4 ano, 33 tempos no 8.s ano, Incluindo um DAC de Geografia/Cidadania

e Desenvolvimento com 3 (três) tempos, e 32 tempos no 9.e ano, incluindo um DAC de Físico-

Química/Ciências Naturais com 5 (cinco) tempos letivos'

Na EBS Machico, a análise dos horários dos 2.s e 3.e ciclos permitiu verìficar que a distribuição

dos tempos letivos nas disciplinas de Educação Física, Ciências Naturais, lnglês, Francês, História e

Geografia de Portugal, Geografia e Matemática respeita o disposto nas alíneas e) e f) do artigo 16.0 e

na alínea d) do artigo 2L3 da Portaria n.s 313/2022, de 20 de junho.

Na EBS Gonçalves Zarco, constatou-se a lecionação de TIC em regime semestral, com

desdobramento das turmas dos 5.q e 6.4 anos em 2 (dois)grupos, cada um com 2 (dois)tempos letivos

semanais, implicando diferenças na carga curricular semanal por semestre e o aumento da carga

horária do grupo disciplinar de TIC em 1 (um) tempo letivo semanal por turma. Tal prática ocorre sem

autorização, contrariando o disposto nos artigos 16.e a l-8.s da Portaria n.s 31312022, de 20 de junho'

Relativamente à Componente de Apoio às Aprendizagens, estão destinados 3 (três) tempos letivos

semanais para Português, lnglês e Matemática, em simultâneo com tempos da carga curricular destas

disciplinas, sem aumento da carga horária das turmas, carecendo, contudo, de formalização nos

termos do anexo ll do Decreto Legislativo Regional n.sIL/2O20/M, de 29 de julho, na redação atual.

No 3.s ciclo desta Escola, os horários refletem 35 tempos Ietivos semanais no 7.e ano, 34 tempos no

8.e ano e 36 tempos no 9.e ano, incluindo FPS. Verificou-se aínda o desdobramento semestral de

turmas em disciplinas da Educação Artística e Tecnológica, designadamente TlC, Educação Musical,

Educação Tecnológica e Teatro, sem autorização, em incumprimento dos artigos l-6.s a 18.s da

Portaria n.s 313/2022, de 20 de junho, bem como a concentração de tempos letivos em dias

consecutivos e a atribuição de 3 (três) tempos de Educação Visual num único dia, em violação do

disposto nos artigos 1"6.s e 21'.s da mesma Portaria.
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Verificou-se que, na EBS Lucinda Andrade, na EBS Santa Cruz, e na EB23 Dr. Horácio Bento de

Gouveia, os horários/semanários das turmas do 2.s e 3.s ciclos se encontram em conformidade com

o quadro legal em vigor, cumprindo o disposto na Portaria n.s 313/2022, de 20 de junho.

Na EB23 do Estreito de Câmara de Lobos, identificaram-se situações que não respeltam o

disposto no artigo 16.s da Portaria n.s 313/2022, de 20 de junho, designadamente a existência de

tempos desocupados para alunos sem EMRC, a ocorrência de 11 tempos letivos consecutivos num

mesmo dia e a ausência de intervalo para almoço.

Por último, na EB23 da Torre, constatou-se que a distribuição de tempos letivos em dias

consecutivos nas disciplinas de Educação Física, Ciências Naturais, lnglês, Francês, História e Geografia

de Portugal, Geografia e Matemática não respeita o disposto nas alíneas e) e f) do artigo 16.e e na

alínea d) do artigo 21'.s da Portaria n.s 313/2022, de 20 de junho, tendo-se igualmente verificado, em

turmas do 3.s ciclo, a não observância da norma de concentração máxima das atividades escolares

num só turno do dia, prevista na alínea c) do artigo i-6.s da mesma portaria.

3.3. Organização do Ensino

Secundárío

Conforme se pode verificar na Tabela n.e 7 abaixo, as escolas com ensino básico e secundário

oferecem cursos cientÍfico-humanísticos (CCH) profissionais (CP) e duas delas ainda oferecem cursos

de educação e formação de jovens (CEF). Duas das escolas de 2.s e 3.s ciclos oferecem cursos de

Educação e Formação de Adultos (EFA) de nível secundário.

Tabela n.e7 - Oferta educativa e formativa

ESCOLAS INTERVENCIONADAS

EBS Padre Manuel Álvares

EBS de Machico

EBS Gonçalves Zarco

EBS D. Lucinda Andrade

EBS de Santa Cruz

EB23 Estreito de Câmara de Lobos

EB23 da ïorre

CCH CP CEF EFA

X

X

X

X

XX

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X
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3.3.1. Cursos científico-humanísticos

Relativamente aos CCH, as escolas oferecem os cursos de Ciências e Tecnologias (CT), Ciências

Socioeconómicas (CSE), Línguas e Humanidades (LH) e Artes Visuais (AV).

a) No 10.s ano de escolaridade, através da análise do Gráfico n.e 7, denominado "Média do

número de alunos por turma e por escola (10.0 ano de escolaridade)", e dos relatórios finais das

escolas intervencionadas, verificou-se que, relativamente ao l-0.s ano de escolaridade, a EBS de Santa

Cruz é a que tem menos turmas (uma) e a EBS de Machico a que tem mais turmas a iniciar o ensino

secundário, num total de 7 (sete).

Embora a EBS de Santa Cruz tenha ultrapassado o limite máximo de 23 alunos por turma,

definido na alínea d), n.o 3, do artigo 17.s da Portaria n.s 31312022, de20 de junho, a turma de l-0.s

ano agregava alunos de dois cursos: l-O alunos de CT e 16 de LH, sendo que, em contexto de aula, o

número máximo de alunos e 21 nas disciplinas de Filosofia e de Educação Física.

A EBS de Machico é a única escola a cumprir o limite máximo de 23 alunos porturma.

As restantes escolas apresentaram uma média de alunos porturma abaixo do limite de 23.

Gráfico n.e7 - Média do número de alunos porturma e porescola (10.0 ano de escolaridade)

10.o ano de escolaridade
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b) No 11.s ano de escolaridade, através da análise do Gráfico n.e 8, denominado "Média do
número de alunos por turma e por escola (11.0 ano de escolaridade)", e dos relatórios finais das

escolas intervencionadas, verificou-se que a EBS D. Lucinda é a que tem menor número de turmas,

sendo a maior a EBS de Machico.

Quanto à media de alunos por turma, verificou-se que todas as escolas apresentavam um

número de alunos de acordo com o valor plasmado na alínea d) do n.a 3 do artigo 1-7 da referida

Portaria n.s 313/2022, de 20 de junho (ver nota de rodape n.e 1).

Na EBS de Santa Cruz, no 1-1-.e ano, eram ministrados três cursos: CT, LH e AV. Uma turma de

L1.e ano agregava l-0 alunos de LH e 9 de AV, totalizando l-9 alunos, contendo uma aluna do 12.e que

estava a repetir a disciplina de Geometria Descritiva de Ll-.s ano. Nesta última turma, o número

máximo de alunos em contexto de aula era de L8 na disciplina de Filosofia.

Na EBS Gonçalves Zarco, no 1l-.s ano, com a frequência de 36 alunos, a media e de i-2
alunos/turma, pelo que se equacionou a adequabilidade da constituição de 2 (duas) turmas e não 3
(três), cuja média seria, neste caso, de 18 alunos/turma (ver nota de rodapé n.s 1).

Gráfico n.e 8 - Media do número de alunos por turma e por escola (11.e ano de escolaridade)

11.o ano de escotaridade
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c) No 12.s ano de escolaridade, através da análise do Gráfico n.e 9, denominado "Média do

número de alunos por turma e por escola (12.0 ano de escolaridade)", e dos relatórios finais das

escolas intervencionadas, verificou-se que a EBS D. Lucinda é a que tem menor número de turmas,

sendo a maior a EBS de Machico.

Na EBS de Santa Cruz, à semelhança do 11..s ano, no 12.e eram ministrados os mesmos 3 (três)

cursos de CT, LH e AV. Uma turma agregava 12 alunos de AV e lL de CT, totalizando 23 alunos. Nesta

última turma, o número máximo de alunos em contexto de aula era de 21 na disciplina de Educação

F ísica.

Na EBS Gonçalves Zarco, à semelhança do 11.s ano, no t2.e ano, o número de alunos por

turma situava-se abaixo do referencial de 20. No 12.s ano, com 38 alunos distribuídos por 3 (três)

turmas, a média situa-se em L3 alunos/turma, pelo que se entendeu haver lugar apenas a 2 (duas)

turmas, perfazendo a média de 19 alunos/turma (ver nota de rodape n'a 1)'

Gráfico n.e 9 - Media do número de alunos por turma e por escola (12.0 ano de escolaridade)

12.o ano de escotaridade
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d) Disciplinas de opção nos CCH

A EBS Padre Manuel Álvares procedeu à abertura de disciplinas de opção nos CCH, com
número de alunos inferior a L2, sem a autorização do Diretor Regional de Educação, contrariando o

determinado no n.e 7 e no n.e 1-9.4 do artigo 17.s da Portaria n.e 313/2022, de 20 de junho. Assim, no

lLU.v ano de escolartdade, foram crtadas 3 (très) drscrplrnas de opção, com número de alunos inferior
at2- Biologia e Geologia (5), Geometria Descritiva A (8) e Alemão (6). No 11.a ano, 2 (duas)turmas

com 5 (cinco)disciplinas, com número de alunos inferior a12- Biologia e Geologia, Físico-Química A,

História A, Geografia A e Francês, cada uma delas com 9 (nove) alunos. Situação análoga ocorre no

t2.eano,em6(seis)turmas-QuímicaA(2e5),Geologia(4,9e3),Psicologia(4e7),Física(BeLO),

lnglês (9, 2, 5 e 2), Economia (7), Sociologia (9) e Francês (9).

A EBS de Machico obteve a autorização do DRE para a abertura de disciplinas de opção nos

LO.s e l-2.e anos de escolaridade com número de alunos diferente do estabelecido no ponto 19 do

artigo L7.s da Portaria n.s 3t3/2022, de 20 de junho.

Na EBS Gonçalves Zarco, no curso de LH, a abertura da disciplina de opção de Alemão, numa

turma com 7 (sete) alunos, não observa a norma prevista no n.e 7 do artigo 17.s da Portaria n.e

313/2022, de 20 de junho, na medida em que o número de alunos e inferior a r-2.

A EBS de Santa Cruz optou por agregar alunos de diferentes cursos numa mesma turma,
rentabilizando recursos, uma vez que os alunos têm as disciplinas da componente de formação geral

em comum.

e) Horários/semanários das turmas

As escolas, na generalidade, elaboraram os horários/semanários das turmas em harmonia

com o preceituado para a elaboração destes. Contudo, são de referir situações pontuais ocorridas em

2 (duas) escolas.

Na EBS Padre Manuel Álvares, os horários/semanários de 3 (três) turmas de CT do 11.e ano de

escolaridade, bem como de 1 (uma) turma de LH, tinham tempos letivos nos 2 (dois) turnos do dia,

sem disciplinas de caráter eminentemente prático, em desacordo com o determínado no ponto i) da

alínea b) do artigo 16.q da Portaria n.s 313/2022, de20 de junho. No horário/semanário de 1 (uma)

turma de CT do 12.a ano, na formação específica, os alunos que frequentavam a disciplina de Física

(opção) tinham 2 (dois) tempos letivos semanais desocupados e os alunos que frequentavam a

disciplina de opção de Geologia tinham 4 (quatro) tempos desocupados, o que contraria o previsto na

alínea i) do artigo L6.s da Portaria n.s 31.3/2022, de 20 de junho.

Na EBS Gonçalves Zarco constatou-se a distribuição das aulas em 3 (três) dias consecutivos,

de Português com 4 (quatro) tempos letivos semanais a distribuição em 2 (dois) dias consecutivos, e

de Física, de Geografia C e de lnglês com 3 (três) letivos semanais em 2 (dois) dias consecutivos, e

ainda PLNM com 6 (seis) tempos letivos semanais em 2 (dois) dias. A realidade descrita não respeita

odispostonaalíneae) doartigol-6.senaalínead) doartigo2l.sdaPortaria n.s31,3/2022,de20de
junho.
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EBS Padre Manuel Álvares

EBS de Machico

EBS GonçalvesZa(co

78

130

EBS D. Lucinda Andrade

EBS de Santa Cruz

20

87

ESCOLAS INTERVENCIONADAS N.s de alunos N.s de turmas

3.3.2. Cursos profissionais

RelatÌvamente aos CP, conforme Tabela n.e 8 abaixo, verificou-se que as 5 (cinco) escolas que

oferecem CP obtiveram autorização para o funcionamento destes.

Tabela n.e 8 - Escolas em conformidade/desconformidade relativamente ao n.e de alunos por turma

ESCOLAS INTERVENCIONADAS N.s de alunos N.s de turmas

N.s de turmas
com menos de

18 alunos sem

autorização

7

7

2

6

3.3.3. Cursos de educação e formação

Quanto aos CEF, constatou-se que apenas 2 (duas) das escolas intervencionadas os ofereciam,

conforme Tabela n.a 9 abaixo.

Tabela n.s 9 - Escolas em conformidade/desconformidade relativamente ao n.s de alunos por turma

N.a de turmas
com menos de

12 alunos sem

autorização

N.a de turmas
com mais de

20 alunos sem

autorização

0EBS Padre Manuel Álvares

EBS GonçalvesZarco 6

3

1, U

A EBS Padre Manuel Álvares não solicitou a autorização de funcionamento para um curso

constituído por 6 (seis) alunos, ou seja, com número de alunos inferior ao estipulado na alínea g) do

artigo 9.s da Porta ria n.s 1,I8/2005, de l-4 de outubro, na redação atual. Atendendo ao teor do n.s l-9

do artigo 17.s da Portaria n.s 31,312022, de20 de junho, a Escola estava obrigada a requerer à DRE a

respetiva autorização de funcionamento.
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3.3.4. Cursos de educação e formação de adultos

Relativamente aos cursos EFA, constatou-se que, nas 6 (seis) escolas que os oferecem, esses

funcionavam em regime noturno e eram todos de Certificação Escolar.

Tabela n.e L0 - Número de formandos e grupos de formação

ESCOLAS INTERVENCIONADAS

EBS Padre Manuel Álvares

EBS de Machico

EBS Gonçalves Zarco

EBS de Santa Cruz

EB23 Estreito de Câmara de
Lobos

N.s de

formandos

43

82

24

N.o de grupos

N.s de grupos

com menos de L6

formandos sem

autorização

N.e de grupos

com mais de 25

formandos sem

autorização

I

3

5

0

0

l
0

[';ilirr,r 4l dt 57

1

0

0

n

0

2

2

0

EB23 da Torre 48

Conforme se pode constatar na Tabela n.s 10 acima, os grupos que foram constituídos com
número de formandos diferente do estipulado obtiveram autorização, nos termos dos n.e' 10 e 14 do
artigo !7.o da Portaria n.s 31,3/2022, de 20 de julho.

Para os cursos EFA, a funcionar na EBS Padre ManuelÁlvares, a DRE aprovou a abertura de 2
(dois) grupos com número de formandos que respeita os limites estipulados na Portaria n.s 86/2022,
de 4 de fevereiro, na redação atual, a que se junta 1 (um) grupo de formandos que iniciou a formação
no ano letivo anterior.

A EBS de Machico, no início do ano letivo, iniciou 1(um) grupo e deu continuidade a outro
grupo de formação. Obteve a respetiva autorização de funcionamento para o grupo de iniciação que
tinha número de formandos superior ao estipulado de 25.

A EBS Gonçalves Zarco inicíou 3 (três) grupos de cursos EFA de nível secundário e deu
continuidade a 2 (dois) grupos. A Escola obteve autorização de funcionamento para os cursos de
in iciação.

Na EBS de Santa Cruz, a turma foi constituída com alunos dos tipos A, B e C, tendo os alunos
dos tipos B e C terminado o curso no ano anterior. No ano letivo2024-2025, a turma encontrava-se
no 2.e ano de formação e contava com 10 alunos do tipo A.

Na EB23 do Estreito de Câmara de Lobos apurou-se que foram constituídos 2 (dois) grupos:
um de iniciação e outro de continuação. O grupo de iniciação tinha LB formandos e encontrava-se
devidamente autorizado pela DRE. O segundo grupo tinha no início de outubro apenas 6 (seis)

formandos, uma vez que se trata de um grupo de continuação.
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A EB23 da Torre dispunha de 2 (dois) grupos, um de iniciação, devidamente autorizado pela

DRE (com autorização de abertura e de funcionamento), e outro de continuação, que respeitavam os

limites estipulados nos já citados n.ss 10 e L4 do artigo t7 .s da Portaria n.e 3t3/2022, de 20 de julho,

quanto ao número de formandos por grupo.

3.3.5 Cumprimento das matrizes curriculares e respetiva carga curricular

No âmbito da oferta educativa/formativa prevista no Decreto-Lei n.s 55/2018, de 6 de julho,

adaptado à RAM pelo Decreto Legislativo Regional n.a fi,/2020/M, de 29 de julho, ambos na redação

atual, as escolas fixaram a carga horária das diversas disciplinas na unidade de 45 minutos, em função

dos valores de referência das matrizes curriculares.

As escolas intervencionadas estabeleceram as cargas horárias conforme as tabelas n.e !1,12

13 abaixo.

Tabela n.s 11 - Carga horária de CT com opções em Biologia e Geologia/FÍsica e Química A

10.s e 11.s anos l-2.e ano

ESCOLAS INTERVENCIONADAS
Diploma Escola Diploma Escola

EBS Padre Manuel Álvares
1035 minutos
(-23 tempos)

1035 minutos
(23 tempos)

1035 minutos
(23 tempos)

1035 minutos
(23 tempos)

1035 minutos
(23 Tempos)

1035 minutos

Tabela n.e !2- Carga horária de CT com opções em Geometria Descritiva A/Física e Química A

10.s e 11.4 anos 12.s ano

ESCOLAS INTERVENCIONADAS
Diploma Escola Diploma Escola

EBS Padre Manuel Álvares
1035 minutos
(23 tempos)

1035 minutos
(23 tempos)

1035 minutos
(23 tempos)

1035 minutos
(23 tempos)

1035 minutos
(23 tempos)

1035 minutos

controlo

EBS

EBS

EBS

EBS

de Machico

Gonçalves Zarco

D. Lucinda Andrade

de Santa Cruz

1620 minutos

1575 minutos

1620 minutos
(36 temposJ

1620 minutos
(36 tempos)

1620 minutos
(36 tempos)

1620 minutos
(36 tempos)

1620 minutos
(36 tempos)

1575 minutos
(35 tempos)

1575 minutos
(35 tempos)

1575 minutos
(35 tempos)

1575 minutos
(35 tempos)

1575 minutos
(35 tempos)

EBS de Machico

EBS Gonçalves Zarco

EBS D. Lucinda Andrade

EBS de Santa Cruz
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ESCOLAS INTERVENCIONADAS

Tabela n.e 13 - Carga horária dos CCH de CSE, LH, AV

10.s e 11.e anos 12.e ano
T

EBS Padre Manuel Alvares

EBS de Machico

EBS GonçalvesZarco

EBS D. Lucinda Andrade

EBS de Santa Cruz

Diploma

1530 minutos

1530 rnlnutÕs

{3a tgmpos)
1530 minutos 

l

(34 !empos) I

1530 minutos
(34 tempos)

1530 minutos
te

1530 minutos
(34 tempos)

1035 mlnurôs
(23 tempos)
iô:i 'iÁúi"' i

(1,3 tempos) 
i

1035 minutos
(23 tempos)

1035 minutos 
l

(23 tempos) 
,

1035 minutos
(23 tempos)

EscolalDiplomalEscola

1035 mlnutos

Podemos concluir que as cargas horárias definidas pelas escolas cumprem os valores
estabelecidos no Decreto Legislativo Regional n.s LI/2020/M, de 29 de julho, que adapta à RAM os
regimes constantes do Decreto-Lei n.e 54/2018, de 6 de julho, e do Decreto-Lei n.a 55/20Lg, de 6 de
julho, nas suas redações atuais, bem como na portaria n.s 226-A/201g, de 7 de agosto.

No que respeita aos CP, nas 5 (cinco) escolas intervencionadas, constatou-se que as respetivas
matrizes curriculares estavam de acordo com o Decreto-Lei n.s 55/2018, de 6 de julho, adaptado à

RAM pelo Decreto Legislativo Regional n.s t1,/2020/M, de 29 de julho, ambos na redação atual, bem
como com a Portaria n.e 235-A12018, de 23 de agosto.

No que concerne à distribuição da carga curricular, verificou-se que, na generalidade, as

escolas atenderam ao preceituado na alínea b) (i) do artigo 16.e da Portaria n.s I33/2022, de 20 de
junho, em articulação com o estatuído no n,e 3 do artigo 7.s da Portaria n.s 235-A/2018, de 23 de
agosto, ou seja, que: A carga horária do curso é distribuída ao longo dos três anos do ciclo de formação,
de modo a não exceder as trinta e cinco horas por semana e as sete horas por dia, sem prejuízo do
disposto nos n.o'8 e 9 do artigo 16.0.

Analisados os horários/semanários dos cursos profissionais, verificou-se a organização em
unidades de 45 minutos. Na organização semanal, o número máximo de tempos letivos diários de 45
minutos é de 9 (nove), número inferior aos l-O tempos letivos disciplinares diários expressos na alínea
b) (i) do artigo 16.e da Portaria n.s 3t3/2022, de20 de junho. Porém, cabe aqui harmonizar com os
termos do n.s 3 do artigo 7.a da Portaria n.p 235-A/2Ol-8, de 23 de agosto - 35 horas semanais e 7
(sete) horas diárias.

Quanto aos CEF, as 2 (duas) escolas que ofereciam estes cursos organizaram a carga horária
em tempos letivos de 45 minutos, que foi distribuída conforme preconizado na alínea b) (i) do artigo
1-6.s da Portaria n.s 313/2022, de 20 de junho, e de acordo com os termos da alínea c) do artigo 6.0
da Portaria n.s II8/2005, de 14 de outubro na redação atual, não ultrapassando os i-O tempos letivos
por dia, entre as B:00 e as 18:00 horas.
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A organização dos cursos cumpria a carga curricular para as componentes de formação

sociocultural, científica e tecnológica com as respetivas cargas curriculares por disciplina.

No que concerne aos cursos EFA, constatou-se a organização da carga horária em tempos de

45 minutos.

Na EBS Padre ManuelÁlvares, os horários/semanários dos grupos estavam em conformidade

com osAnexos la ll da Portaria n.s741201,1,, de 30 de junho, para os cursos iniciados ate2O2Il2022,

e com o Anexo I da Portaria n.s 8612022, de 4 de fevereiro, alterada pela Portaria n.s 478/2022, de 22

de agosto, relativa aos cursos iniciados no ano lelivo202212023.

Na EBS Gonçalves Zarco, examinados os horários/semanários organizados pela Escola,

lecionados em regime pós-laboral, constatou-se o funcionamento das 19:00 às 23:40 horas, com 10

minutos de intervalo, em 4 (quatro) dias da semana, ocorrendo, pelo menos em 3 (três) dias, a

distribuição de 6 (seis) tempos letivos diários de 45 minutos. Esta realidade contraria a norma expressa

na alínea b)s do n.p 3 do artigo 9.0 da Portaria n.s 86/2022, de 4 de fevereiro, na redação atual

adaptada à RAM pela Portaria n.s 47812022, de 22 de agosto. A Escola assumiu o facto em menção

referindo que, atendendo à população-alvo (adultos e trabalhadores), a organização em 4 (quatro)

dias da semana revela-se uma mais-valia para estes.

NaEBSdeSanta Cruz,naEB23doEstreitodeCâmaradeLobosenaEB23daTorre,verificou-

se que as respetivas matrizes curriculares estão de acordo com a Portaria n.e 86/2022, de 4 de

fevereiro, na redação atual. A distribuição da carga curricular é equilibrada ao longo da semana e dos

anos de curso.

3.3.6 Alunos abrangidos por medidas seletivas e adicionais ou com necessidades de saúde especiais

Tabela n.s 14 - Número de alunos com MSA e/ou NSE por curso

Nos CCH Nos CP

)

ESCOLAS I NTERVENCIONADAS n.s alunos

com
medidas

19

38

46

10

1L

Com

redução

61.4

alunos
com

medidas

13

18

22

4

6

Com medida

redução

EBS Padre Manuel Álvares

EBS de Machico

EBS Gonçalves Zarco

EBS D. Lucinda Andrade

EBS de Santa Cruz

0

0

0

0

0

0

0

0

l,n

0

Conforme se pode verificar na Tabela n.s !4 acima, apurou-se que, nos CCH, nas escolas

intervencionadas havia 1-24 alunos com MSA e/ou NSE, e que, nos CP esse número era de 63 alunos.

No entanto, apurou-se que nenhum aluno estava abrangido pela medida de redução do número de

5 O número de hoÍas de Íormação, em dias útels, deve obedecer aos seguintes llmites máxlmos: (.,.) b) 4 horas dlárlas, quando foÍ desenvolvlda em reglme pós-laboral'
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alunos por turma, definida e fundamentada nos respetivos RTP e/ou PEl, pelo que não houve
necessidade de os colocarem turmas com número igual ou inferiora 20 alunos, nem a preocupação

de, na mesma turma, haver mais de 3 (três) alunos nessas condições, de acordo com o estipulado no
n.s 5 do artigo 17.0 da Portaria n.s 313/2022, de20 de junho.

3.3.7 Organização de PLNM

Relativamente à organização da dlsciplina de PLNM, as escolas adotaram procedimentos
diferenciados.

Na EBS Padre Manuel Álvares verificou-se que, nos cursos CCH, a Escola constituiu 3 (três)
grupos, 1 (um) por cada ano de escolaridade. Constatou-se que o grupo de 11.s ano não perfazia o
número mínimo de L0 alunos, o que contradiz o disposto no n.a 18 do artigo \7.s da Portaria n.e

313/2022, de 20 de junho, sem que tenha solicitado a autorização prevista para o efeito, tal como
estipula o n.e l-9 do artigo t7.s da mesma portaria. Nos CP, apesarde constarem 8 (oito) alunos nas

listas das turmas com a opção pela disciplina, os respetivos horários/semanários não integravam o
tempo letivo para a sua lecionação.

Na EBS Gonçalves Zarco havia 38 alunos inscritos em PLNM, sendo formados 3 (três) grupos.
Na constituição destes, encontrava-se preenchido o criterío previsto no n.e 18 do artigo 17.0 da

Portaria n.s 313/2022, de 20 de junho, ou seja, com um número mínimo de 10 alunos por grupo.

A EBS de Santa Cruz, nos CCH, tinha 2 (dois) alunos com PLNM numa turma de 10.s ano e 3
(três) alunos numa turma de 12.q ano, que tinham esta disciplina em simultâneo com português das
respetivas turmas. Nos CP, 5 (cinco) alunos tinham PLNM em simultâneo com Português das respetivas
turmas: 1 (um) no l-0.s ano,2 (dois) numa turma e 2 (dois) noutra turma de 12.s ano. De acordo com
o estipulado no n.s L8 do artígo 17.s da Portaria referida supra, a Escola deveria ter constituído grupos
de nível linguístico com número mínimo de 10 alunos. Não perfazendo este número, procederia de
acordo com o estabelecido no n.e l-9 do mesmo artigo daquela portaria.

3.4. Formações Modulares

Quanto à oferta formativa contemplada na Portaria n.s 477 /2022 de 22 de agosto, que adapta
à RAM a Portaria n.s 66/2022, de 1 de fevereiro - Formações Modulares (FM), apenas 2 (duas) escolas
a contemplam:a EBS Padre ManuelÁlvares e a EB23 do Estreito de Câmara de Lobos.

A EBS Padre Manuel Álvares submeteu e obteve a aprovação da DRE para o funcionamento
de um grupo de FM, contudo, a sua abertura foi efetivada com 15 formandos, em vez de 16, o que
contraria o estipulado no n.e 1-9 do artigo 17.s da Portaria n.s 313/2022, de 20 de junho.

A EB23 do Estreito de Câmara de Lobos constituiu dois grupos de FM: um de lnformática com
16 formandos; outro de lnglês com 19 formandos, em consonância com o estipulado no n.s 10 do
artigo 17.s da portaria referida supra.

Em ambas as escolas, os grupos de formação das FM funcionam em regime noturno.
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3.5. Cursos de Português Língua de

Acolhimento (PLA)

Ao abrigo da Portaria n.e 183/2020, de 5 de agosto, alterada pela Portaria n.e !8412022, de

21 de julho, e tendo obtido as respetivas autorizações de funcionamento junto da DRE, 5 (cinco) das

8 (oito) escolas intervencionadas ofereciam o curso de Português Língua de acolhimento (PLA), em

regime noturno, com um total de 172 formandos, distribuídos conforme a Tabela n.e 1-5 abaixo.

Tabela n.e 15 - Número de formandos por grupo e por escola

ESCOLAS INTERVENCIONADAS

EBS Padre Manuel Álvares

EBS de Machico

EBS Gonçalves Zarco

N.s formandos
grupo 1

18

N.a formandos
grupo 2

3

N.s formandos
grupo 3

N.9 TOTAL DE

FORMANDOS

21

EBS D. Lucinda Andrade

EBS de Santa Cruz

EB23 Estreito de Câmara de

t7

Lobos

I

EB23 Dr, Horácio Bento Gouveia

EB23 da Torre T7 77 35

3.6. Serviço docente

No que concerne ao serviço docente, foi preenchido o MSD por cada escola intervencionada,

cuja finalidade consistiu em recolher os elementos necessários para a análise do planeamento e

organização do serviço docente, em função da realidade e da oferta formativa do estabelecimento'

Neste documento são registados dados com direta correlação, nomeadamente, com as normas

definidas no Estatuto da Carreira Docente da Região Autónoma da Madeira, aprovado pelo Decreto

Legislativo Regional n.a 6l2OO8lM, de 25 de fevereiro, na redação atual (ECD-RAM), no Despacho n.a

1.4312013, de 27 de setembro, que estabelece as regras e princípios orientadores a observar na

organização do horário semanal do pessoal docente em exercício de funções (componentes letiva e

não letiva), bem como com as regras fixadas no Despach o n.s 24012018, de 24 de julho, alterado pelo

Despacho n.e 45712020, de 24 de novembro, que regulam a atribuição do CGH e na Portaria n.e

313/2022, de 20 de junho, e demais legislação aplicável.

No âmbito da análise dos horários dos docentes e em reunião com os responsáveis das

escolas, as equipas inspetivas procederam à verificação do correto preenchimento do MSD, com vista

a assegurar a fiabilidade dos dados utilizados na respetiva análise'
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Da análise aos MSD das escolas em apreciação, bem como à atribuição do serviço docente,
em articulação com a distribuição constante nos horários/semanários dos docentes para os respetivos
anos letivos, matéria igualmente analisada em sede de reuniões com as escolas, constatou-se o registo
dos docentes em efetivo exercício de funções no estabelecimento de ensino. Neste registo incluem-
se os docentes com horário/semanário parcial, quer no estabelecimento, quer noutras instituições,
bem como os profissionais que exercem funções nos órgãos de gestão.

À exceção da EBS de Santa Cruz e a EB23 da Torre e da EBS Padre Manuel Álvares, verificou-
se que as escolas procederam à distribuição dos tempos destinados ao Trabalho no Estabelecimento
de Ensino (TEE), após deliberação e aprovação pelo Conselho Pedagógico da Escola, tendo em
consideração o disposto no n.e 4, do artigo 78.4, do Estatuto da Carreira Docente da RAM (ECD-RAM),

aprovado pelo Decreto Legislativo Regional n.e 6/2008/M, de 25 de fevereiro, na redação atual e pelo
n.e 2, do artigo 2,s, do Despacho n.s 1,43/2013, de 27 de setembro.

No que respeita ao plano de distribuição do serviço docente para ocupação de tempos
escolares na ausência imprevista de 1 (um) docente, durante o período de permanência dos alunos
no estabelecimento de ensíno, verificou-se que todas as escolas procederam à sua elaboração, dando
cumprimento ao disposto no n.e 1 do artigo 5.s do Despacho n.s 1.43/201,3, de 27 de setembro, e no
ECD-RAM

Constatou-se ainda que os horários dos docentes foram organizados atendendo ao equilíbrio
global da componente letiva, não se tendo registado horários com mais de 6 (seis) tempos letivos
consecutivos por dia, nem situações de distribuição de serviço (letÌvo ou não letivo) nos 3 (três) turnos
no mesmo dia

Foram identificados na EBS Padre Manuel Álvares 3 (três) docentes em situação de aguardar
aposentação, tendo a Escola facultado apenas dois horários/semanários, permanecendo l- (um) em
falta. Os horários disponibilizados não integram componente letiva, situação em desconformidade
com o entendimento da DRAE, expresso no Ofício n.s E3787, det6/03/2023, subscrito pelo Diretor
Regional de Administração Escolar "(,..) inexistem orientoções expressos e otuois relotivomente Ò otribuição de
componente letivo oos docentes que reúnom os condições poro aposentoçõo. Assim, o princípio odotodo é o de que os órgõos
de gestõo, no ômbito das competêncio previstos no artigo 15.s do regime de outonomia, odministraçõo e gestõo dos
estobelecimentos de educação e de ensino públicos do Reglõo Autónomo do Modeiro, aprovodo pelo Decreto Legislotivo
Regionol n's 21/2006/M, de 2L de iunho, devem procurar completor o componente letiva de todos os docentes que se
encontram em exercício de funções nas escolos com otividades letivos (leio-se, com otribuiçõo de turmos), sem prejuízo dos
seguintes situoções: a) Dispensos da componente eletivo ao abrigo do Decreto Regulomentor Regionat n.p 4/200g/M, de 9 de
morço; b) Utilizoçõo do crédito de tempos letivos previsto no Despacho n.a 240/2018, de 24 de jutho, alterodo pelo Despacho
n.e 457/2020, de 24 de novembro; c) Exercício de cargos e outra funções que determinem o reduçdo/dispensa do
componentes letivo; d) lnexistêncio de hordrios para otribuir; e) Outros situoções excecionais devidomente autorizodas pelo
tutela. (...)".

Na EBS de Machico, verificou-se que os horários/semanários dos docentes da educação
especial encontravam-se inseridos na plataforma PLACE, mas que os docentes não procederam ao
registo dos sumários na referida plataforma.
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Na EBS Gonçalves Zarco, foi observado que:

- em 2 (dois) horários docentes, a aplicação da bonificação da componente letiva com o fator

1,5, por arredondamento por excesso, a 1 (um) tempo letivo noturno isolado, procedimento que

contraria o quadro legal aplicável, uma vez que a bonificação apenas tem expressão a partir das 22:00

horas, devendo os arredondamentos ocorrer por defeito, de acordo com a Circular Conjunta n.e

1/DGRHE/GGF 2010, de 23 de dezembro da Direção Geral dos Recursos Humanos da Educação e

Gabinete de Gestão Financeira do Ministério da Educação (DGRHE/GGF), que reporta "Nos termos do

n.s 3 do artigo 153.0 do Regime do Contrato de Trabalho em Funções Públicas (RCTFP), aprovado pela

Lei n.s 51/2OOB, de 11de setembro, o trabalho noturno é aquele que é prestado a partir das22 horas'

Este regime é aplicável a todos os trabalhadores dos estabelecimentos públicos incluindo o pessoal

docente e não docente, salvo as situações previstas na Lei e prevalece sobre as disposições legais,

gerais ou especiais, contrárias e sobre todos os instrumentos de regulamentação coletiva de trabalho,

à exceção dos instrumentos legais aplicáveis aos profissionais de saúde.

Salienta-se que ao trabalho docente noturno também e aplicável o regime geral da função

pública, por força do estabelecido no n.s L do artigo 84.s do Decreto-Lei n.s t5/2007 , de 1-9 de janeiro,

regra essa que se mantém na atualversão dada pelo Decreto-Lei n.s7512010,de23 de junho'

Assim, a bonificação com ofator l-.5, arredondado pordefeito, aplicada à componente letiva,

prevista no n.a 2 do referido artigo, só tem expressão a partir das22 horas.

As escolas devem efetuar as necessárias alterações aos horários que não estejam em

conformidade com o preceituado na Leì.".

Na RAM, a DRAE, através do Ofício Circular n.s 6L/201,1, de l-3 de outubro, subordinado ao

assunto "Trabalho Docente Noturno", explicita que "(...)visando a adoção de procedimentos uniformes (..')somos

a informar que no seguìmento dos esclarecimentos prestodos pelo Direçõo-Gerol dos Recursos Humonos da Educaçõo, o

bonificaçõo do trobolho docente noturno, que se traduz na oplicação do fator 1,5 ò componente letivo - bonificaçdo prevista

no n.a 2 do ort.a 80.s do Estatuto do Correiro Docente do Regiõo Autónoma da Modeira, oprovodo pelo Decreto Legislotivo

Regionol n.p 6/2008/M, de 25.02, olterodo pelo Decreto Legislativo Regional n.e 17/2010, de 1"8.08 apenos tem expressõo a

portir dos 22 horos (horo a portir do quol possou o ser considerodo trabolho noturno, ao abrigo do n.ç 3 do art'p 153'e do

Regime de Contrato de Trabalho em Funções públicas, oprovodo pelo Lei ns 59/2008, de 11.09), nõo devendo ser pago

qualquer outro ocréscimo por esse trabolho).

Com efeito, se t'osse pogo o acrëscimo de 25% previsto no n.e 7 do ort.e 210.s do Regime de Contrato de Trabolho

em Funções Públicos, tol troduzir-se-io numo duplicaçõo de pagamento pelo mesmo trabalho noturno prestodo"'

- 1 (um) docente do quadro a cumprir mandato de deputado na Assembleia Legislativa da

Região Autónoma da Madeira (ALRAM), no período 2024-2028, teve a acumulação de funções

docentes, a título gratuito, autorizada pela DRAE nos termos da alínea i) do n.s l- e do n.s 3 do artiSo

34.s do Estatuto Político-Administrativo da RAM, encontrando-se a situação em conformidade.

- 1, (um) docente com funções de "Assessor ao órgão de gestão" apresentava

horário/semanário com registo exclusivo de horas noturnas {das 19h às 20h40 (2 dias), das 19h às

20h30 (2 dias) e das 22h55 às 23h30 (2 dias)), não refletindo o exercício efetivo de funções em

períodos diurnos, sendo sugerido o ajustamento do horário para refletir a realidade do cargo e mitigar

riscos de incumprimento do horário formalmente atribuído.
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- para a situação dos docentes em condições de aposentação, foi abordado junto do órgão de
gestão acerca do entendimento da DRAE constante do supracitado Ofício n.s E3787, de 1,610312023,
segundo o qual deve ser procurada a atribuição de componente letiva, salvo as exceções previstas nos
normativos legais.

Na EBS D. Luclndã Andrade, o MSD reflete corretamente os tempos letivos constantes nos 68
horários/semanários, em conformidade com o Despacho n.s 240/2018, de 24 de julho, alterado pelo
Despacho n.s 45712020, de 24 de novembro, com a Portaria n.s 313/2022, de 20 de junho, e demais
legislação aplicável.

Na EBS de Santa Cruz, os horários dos docentes do grupo de recrutamento 700 EE registavam
tempos de TEE designados como "CREE". Na reformulação dos horários, foi identificado um caso com
mais de 6 (seis)tempos letivos consecutivos, em violação do n.e 3 do artigo 74.s do ECD-RAM, mas no
demais a organização do serviço docente cumpre o disposto no ECD-RAM.

Na EB23 do Estreito de Câmara de Lobos, verificou-se que nos tempos letivos decorrentes da
aplicação do Despacho n.s 29/2001, de 17 de agosto, que no grupo 700 EE manteve-se a designação
'CREE", sendo utilizados para trabalho colaborativo.

Na EB23 Dr. Horácio Bento de Gouveia, os horários/semanários dos docentes apresentam-se,
na generalidade, em conformidade, não se tendo identificado situações relevantes de

desconform idade.

Na E823 da Torre, foram identificadas duas situações relevantes: a primeÌra reporta-se à

bonificação indevida do trabalho docente noturno, verificando-se que, em sete horários/semanários,

a bonificação da componente letiva com o fator 1,5 foi aplicada a L6 tempos letivos iniciados às 21h45,
originando um excesso global de 9 (nove) tempos letivos semanais, em desconformidade com o n.e 3

do artigo 153.s do RCïFP, aprovado pela Lei n.s 59/2008, de L1 de setembro, com a Circular Conjunta
n.s 1/DGRHE/GGF1201,0, de 23 de dezembro, com o n.s 2 do artigo 8O.e do ECD-RAM, aprovado pelo

Decreto Legislativo Regional n.p 6/2008/M, de 25 de fevereiro, alterado pelo Decreto Legislativo
Regional n.s 17/2010, de 1-8 de agosto, e com o Ofício Circular n.p 61,/201,1,, de 13 de outubro, da

DRAE. A segunda situação diz respeito a L (uma) docente em condições de aposentação, com a

redução máxima da componente letiva, a quem foi atribuído um horário com 13 tempos letivos em

regime de coadjuvação e um tempo destinado ao exercício de funções no Gabinete de Apoio ao Aluno
(GAA), sendo reiterado pela equipa inspetiva o entendimento da DRAE constante no supracitado Ofício
n.s E3787, de 16/03/2023.
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Gráfico n.e l"O- Distribuição média da componente letiva por escola

Distribuição Média da Componente Letiva por Escola
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Ao analisar os dados do Gráfico n.e 10, é fundamental considerar que os tempos letivos

atribuídos podem ser influenciados por eventuais reduções ou dispensas de horário de que os

docentes usufruam em cada escola. Essas variações afetam diretamente a média da componente

letiva e, consequentemente, a carga horárla efetiva de cada docente.

A análise global da distribuição da componente letiva por escola revela um quadro

globalmente equilíbrado, apesar de existirem diferenças relevantes entre os estabelecimentos

analisados. A média da componente letiva apresenta uma variação relativamente reduzida, situando-

se maioritariamente entre l-4 e 16 tempos letivos, o que indica a aplicação de critérios semelhantes

na organização do serviço docente. Ainda assim, destacam-se alguns casos específicos, como a EBS de

Machico, que apresenta a média mais elevada, sugerindo uma maior carga letiva media por docente,

e a EBS Gonçalves Zarco, com a média mais baixa, o que poderá refletir uma maior distribuição de

funções não letivas ou opções organizacionais distintas.

A leitura cruzada dos indicadores permite concluir que não existe uma correlação direta entre

a dimensão da escola e a média da componente letiva atribuída aos docentes. Escolas com muitos

docentes e elevado número de tempos letivos podem apresentar médias de componente letiva

inferiores, enquanto outras, com estrutura semelhante, registam médias mais elevadas. Este facto

sugere que as diferenças observadas resultam sobretudo de opções de gestão interna, critérios de

distribuição do serviço e atribuição de cargos, mais do que da dimensão do estabelecimento de ensino.

3.6.1 Coadjuvação

A utilização de tempos letivos em regime de coadjuvação deve ser autorizada de acordo com

o disposto na alínea k), do artigo 2!.s, da Portaria n.s 31312022, de 20 de junho, que estabelece o
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seguinte: "Aplicar, em função dos recursos disponíveis, a coadjuvação em sala de aula, em qualquer
disciplina dos 2.s e 3.e ciclos do ensino básico e do ensino secundário, mobilizando os docentes a

exercer funções na escola, com vista à melhoria da qualidade das aprendizagens e à obtenção da

inclusão e do sucesso educativo dos alunos, obtida a respetiva autorização por parte do Diretor
Regional de Educação e Diretor Regional de Arlministração Escolar,"

Da análise efetuada, através da Tabela n.s 16 constata-se que a aplicação deste regime
apresenta níveis diferenciados de conformidade entre as escolas.

Tabela n.s 16 - Tempos letivos de coadjuvação por escola
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EB23 da Torre

EB23 Dr. Horácio
Bento de Gouveia

EB23 do Estreito de

Câmara de Lobos

EBS de Santa Cruz

EBS D. Lucinda

Andrade

EBS GonçalvesZarco

EBS de Machico

EBS Padre Manuel
Álvares

Escola

Parcialmente

conforme

Não

conforme

Pa rcia lmente
conforme

Conforme

Conforme

Conforme

Não

aplicável

Conforme

Situação da

coadjuvação

23

0

66

133

6

20

0

46

Temp

OS

letivo
S

a utori
zados

30

237

0

tJ

0

0

0

0

Temp

os

letivo

s não

a utori
zados

Tempos autorizados no âmbito do projeto "Turmas Fénix";
restantes tempos aplicados como medidas adicionais a alunos
das unidades especializadas sem autorização para regime de
coadjuvação.

Tempos de coadjuvação utilizados sem autorização para
diversos fins (apoio pedagógico, apoio a docente invisual,
doença e situações de pré-aposentação); enquadramento
deveria ocorrer no CGH ou noutra norma legalmente prevista,
ou mediante pedido de autorização.

Coadjuvação por motivos de saúde autorizada; identificada
ainda situação envolvendo docente em processo de
aposentação, carecendo de apreciação no período em causa.

27 docentes a desempenhar funções em regime de
coadjuvação, com tempos devidamente justificados e
autorizados.

Tempos de coadjuvação autorizados para duas turmas com
alunos com medidas de suporte à aprendizagem universais,
seletivas e adicionais.

Projetos de PSE aprovados e tempos de coadjuvação
devidamente registados no MSD.

A escola não utilizou tempos letivos em regime de coadjuvação
em sala de aula.

Projetos de PSE aprovados em regime de coadjuvação;
aplicação efetuada por desdobramento de turma e apoios em
sala de aula não identificados no MSD como coadjuvação, sem
a presentação de autorização.
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3.7. Crédito global de tempos letivos

No que concerne ao CGH, conforme a Tabela n.e 17, constatou-se que 3 (três) escolas

ultrapassaram o número de tempos a que tinham direito, porvia da aplicação da fórmula de cálculo

do CGH, prevista no Despacho n.e 24Ol2Ot8, de24 de julho, alterado pelo Despacho n.e 45712022, de

24 de novembro.

É de salientar que as escolas que ultrapassaram o número de tempos de CGH não solicitaram

autorização para tal.

Tabela n.s !7 - Crédito Global de Tempos Letivos

ESCO LAS I NTERVENCIONADAS

EBS Padre Manuel Álvares

EBS de Machico

EBS Gonçalves Zarco

EBS D. Lucinda Andrade

EBS de Santa Cruz

EB23 Estreito de Câmara de Lobos

EB23 Dr. Horácio Bento Gouveia

EB23 da Torre

ESCO LAS I NTERVENCIONADAS

EBS Padre Manuel Álvares

EBS de Machico

EBS GonçalvesZarco

EBS D. Lucinda Andrade

FBS de Santa Cruz

EB23 Estreito de Câmara de Lobos

EB23 Dr. Horácio Bento Gouveia

EB23 da Torre

controlo

N.s de tempos N.e de tempos
utilizados em excesso

N.q de tempos
do CGH

1óZ

370

263

N.s de tempos
para FPS

L44

L69

1-31.

79

105

103

188

95

339

219

292

122

206

156

471,

77t

N.e de tempos
por utilizar

151

t6

N.s de tempos
utilizados

201

tt3

148

t6

94

93

L46

74

109

N.s de tempos
em excesso

63

77

N.s de tempos
por utilizar

56

2

63

1.1.

10

42

2L
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26

6

Conforme se pode observar na Tabela n.e 18 abaixo,2 (duas) das escolas que ultrapassaram

o CGH também ultrapassaram o número de tempos de crédito para projetos de FPS, de correntes do

consignado no artigo 4.s do Despacho n.e 24O|2OIB, de 24 de julho, alterado pelo Despacho n.e

45712020, de 24 de novembro.

Tabela n.s l-8 - Crédito específico para projetos de FPS
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No que concerne ao crédito específico para projetos de PSE, previsto no artigo 5.s do
Despacho n's 24012018, de 24 de julho, alterado pelo Despacho n.e 457/2020, de 24 de novembro,
verificou-se que uma das escolas referida acima ultrapassou o número de tempos a que tinha direito,
conforme se apresenta na Tabela n,s 19 infra.

Tabela n.e 19 - Crédito específico para projetos de pSE

ESCOLAS I NTERVENCIONADAS
N.e de tempos

para PSE

N.s de tempos
utilizados

N.s de tempos N.s de tempos
em excesso por utilizar

EBS Padre Manuel Álvares

EBS de Machico 63203

97

1"40

I/O 79

: EBS Gonçalves Zarco

EBS D. Lucinda Andrade

1s6144

80

T2

55 25

EBS de Santa Cruz 80 24

EB23 Estreito de Câmara de Lobos 84 60 24

EB23 Dr. Horácio Bento Gouve 176 1.L3 63

EB23 da Torre 77 7I 6
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4. CONCLUSÕES

A atividade inspetiva Condições de Funcionamento do Ano Letivo - Perfil dos Alunos à Saída

da Escolaridade Obrigatória (CFAL - PASEO), desenvolvida pela lnspeção Regional de Educação ao

longo do triénio 2022-2025, permitiu uma análise abrangente e sistemática da organização e do

funcionamento do ano letivo, nos estabelecimentos públicos de educação e ensino da Região

Autónoma da Madeira intervencionados, à luz do referencial do PASEO e do quadro normativo em

vigor.

De uma forma global, constata-se que as escolas evidenciam um alinhamento generalizado

com os princípios do PASEO, refletido no planeamento do ano letivo, na organização das ofertas

educativas e na implementação das matrizes curriculares-base. Observa-se, igualmente, um

investimento consistente na promoção de práticas inclusivas, na adequação das respostas educativas

às necessidades dos alunos e na valorização da autonomia pedagógica e organizacional, bem como

uma postura colaborante das entidades intervencionadas ao longo de todo o processo inspetivo'

Não obstante os aspetos positivos identificados, a intervenção permitiu sinalizar situações de

desconformidade e fragilidades recorrentes, que importa destacar, por assumirem impacto na

equidade, na racionalidade da gestão dos recursos e no cumprimento integral dos normativos

aplicáveis. Entre os principais pontos de desconformidade identificados, salientam-se:

- constituição de turmas com número de alunos superior aos limites legalmente previstos,

nomeadamente no 5.4 ano de escolaridade e em turmas que integram alunos com MSA e/ou NSE, em

desconformidade com o disposto na Portaria n.s 31312022, de 20 de junho;

- constituição de grupos de PLNM com número inferior ao mínimo legalmente estabelecido,

bem como a organização de grupos por turma e não por nÍvel de proficiência linguística, sem

solicitação de autorização excecionalà DRE, contrariando o previsto na Portaria n.s223-A/2018, de 3

de agosto, alterada pela Portaria n.s 65/2022. de 1- de fevereiro, e na Portaria n.s 31312022, de 20 de

junho;

- organização de grupos de EMRC com número de alunos inferior ao limite mínimo legal, sem

recurso sistemático às soluções previstas na Portaria n.e 3t312022, de 20 de junho, designadamente

a junção de turmas;

- funcionamento de CEF em regime diurno com tempos letivos para além do limite horário

legalmente definido, em desconformidade com o disposto na Portaria n.s 1'tBl2O05, de L4 de outubro,

na sua redação atual;

- irregularidades na organízação de Cursos Artísticos Especializados, designadamente a

ínexistência ou caducidade de protocolos formalmente celebrados entre as escolas e as entidades

responsáveis pela componente artística, em incumprimento de acordo com o disposto na Portaria n.s

223-A/20t8, de 3 de agosto, artigo 47 .e, n. e 6 e na Porta ría n.s 31312022, 20 de ju n ho, a rtigo L7.e, n.e

T3;

- fragilidades na conceção, formalização e sistematização de planos estratégicos de ação,

verificando-se, na generalidade das escolas, a ausência de um documento estruturante que explicite

de forma clara a articulação entre o PASEO, o planeamento curricular, a execução e os mecanismos
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de monitorização e autoavaliação conforme o determinado nos artigos 23.s e24.sda antedita portaria

n'e 313/2022, de 20 de junho e ainda na alínea b), do número 1, do artigo l-0.4, do Despacho
Normativo n.e 1,0-8/2018, de 6 de julho;

- constrangimentos na gestão do crédito global de tempos letivos, com impactos na

distribuição da carga horária e na organização do serviço docente
Face ao exposto, conclui-se que, embora as escolas demonstrem um empenho significativo

na concretização dos princípios do PASEO e na promoção de uma escola pública inclusiva, subsiste a

necessidade de reforçar o cumprimento rigoroso dos normativos em vlgor, de consolidar práticas de
planeamento estratégico e de assegurar uma gestão mais equilibrada e equitatíva dos recursos
educativos e humanos.

As conclusões apresentadas neste relatório pretendem, assim, apoiar a reflexão e a tomada
de decisão, contribuindo para a melhoria contínua da qualidade do serviço público de educação nas
escolas da Região Autónoma da Madeira, num quadro de respeito pela legalidade, pela equidade, pela
transparência e pelo compromisso com o sucesso educativo de todos os alunos.
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s. RECOMENDAçÕES E

PROPOSTAS

Recomenda-se a continuidade da atividade CFAL-PASEO como ação estruturante para o

acompanhamento da organização e do funcionamento do ano letivo, considerando pertinente a

realização de ações de monitorização subsequentes nas escolas anteriormente intervencionadas, com

vista à avaliação do grau de implementação das medidas corretivas e de melhoria adotadas na

sequência das conclusões inspetivas. Este acompanhamento deverá incidir, de forma objetiva, sobre

a conformidade da constituição de turmas e grupos, a gestão do credito global de tempos letivos, o

cumprimento das matrizes curriculares-base, a regularização das situações identificadas e o impacto

das medidas aplicadas na promoção da equidade e do sucesso educativo.

Propõe-se, ainda, o aperfeiçoamento da atividade CFAL-PASEO através da uniformização de

procedimentos e instrumentos de trabalho, bem como do reforço da articulação entre a lRE, os

serviços da tutela e as escolas, permitindo uma maior antecipação de constrangimentos, a

disseminação de boas práticas e o apoio mais eficaz à tomada de decisão organizacional e pedagógica.

paralelamente, pretende-se reforçar a dimensão formativa e preventiva da atividade, promovendo

uma maior apropriação dos normativos e orientações por parte das escolas e contribuindo para a

consolidação de práticas que fomentem a equidade e o sucesso educativo.

Funchal, 1l- de fevereiro de 2026

A equipa inspetiva

c-

(Maria João Figueira)

(Noélia Campos)
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